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Questions posées par les ouvriers sidérurgistes

de l’Usine Joao Monlevade (Minas Ceraes — Brésil)

le 16 Août 1980 à Alain Wisner, Professeur au C.N.A.M.

expert invité par l’I.S.O.P. (Fondation Oetulio Vargas)

1) La médecine doit—elle être régie par l’Entreprise ou le Syndicat ?

2) Dans les pays d’Europe, la médecine respecte—t—elle les patients

ouvriers ?

3) — Je travaille depuis 16 ans à l’épuration des gaz:

J’ai constamment mal à la tête

Suis—je un malade professionnel ?

4) Le port de la casquette contribue—t—il à la calvitie ? Le port d’une

coiffure enfermant la tête affaiblit—elle les racines ?

5) Les mycoses sont fréquentes; comment l’explique—t—en ?

6) Les problèmes d’estomac (ulcères, gastrite) ont—ils une relation avec

l’entreprise ?

7) Quels sont les effets des horaires tournants sur l’organisme humain 7

8) Quels sont les risques les plus graves qu’encourt un ouvrier dans une

aire de température élevée 7

9) Quelles sont les maladies dues è l’oxyde de carbone, CO, qui sort des

fours et des tubulures des usines 7

10) Comment peut—on arriver è un contrôle émotionnel 7

il) Quelle température peut supporter un ouvrier dans une usine 7

12) J’aimerais savoir, quand il apparait des plaques sur la peau, s’il

existe un remède ?

13) Combien de décibels l’oreille humaine est capable de supporter sans

arriver à la surdité 7

14) Je travaille de 23h. è 7h. Je ne dors que 3 heures pendant la journée.

Est—ce dangereux 7
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15) Quelqu’un qui travaille 8 heures de suite sous une ligne de courant

électrique de haute tension (700 volts), cela donne—t_il des effets

physiques ou mentaux ?

16) La chaleur élevée peut causer des maladies; lesquelles ?

17) La législation brésilienne ne reconnait pas les problèmes vertébraux

causés par le travail. Elle dit qu’ils sont normaux et dtis à l’age.

— Comment les pays européens les considèrent—ils ?

18) Comment est le système de retraite pour les ouvriers travaillant dans

des aires insalubres dans la sidérurgie française 7

19) Quelle est l’attitude des syndicats vis—à—vis des conditions dangereuses

ou préjudiciables au travail de l’ouvrier dans la sidérurgie française

ou européenne ?

20) Qu’est—ce qu’il peut arriver à un soudeur utilisant la technique élec

trique ou à l’oxygène dans une industrie ?

21) Comment doivent être envisagés les problèmes d’ingestion de sel pour

les ouvriers des hauts fourneaux (pour compenser la transpiration exces

sive), par rapport à l’hypertension artérielle ?

22) Comment la législation française voit l’hypertension artérielle des ouvriers

sidérurgiques soumis à une chaleur excessive (33°C pendant 75 % de la jour

née de travail) 7

Ç’
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Questions posées par les ouvriers sidérurgistes de

1’ Usine de Joao onlevade (MINAS GERAES - BRESIL)

le 16 Aoflt 1980 à Alain WISNER, professeur au CNAM,

PARIS, expert invité par 1’ISOP (Fondation Getulio Vargas)

l—A medicina do trabaiho deve ser mantida pela empre

sa ou o sindicato?

2—Nos païses da europa,a medicina tem o devido respei

to ao paciente opérario?

3—u,no meu caso trabaiho 16 anos em depuracao de ga

ses.

_Tenho dor de cabeca constantemente

Sou um doente profisional?

4—O uso do capacete ,contribui para a calvice?0 aha

famento que ele causa na cabeca enfraquece a raiz

do cabelo?

5—E a micose?Essa tem sido muito prodigiosa na maio

ria,como se explica?

6—Os problemas de estomago(ulcera,gastriteestao

relacionados com a empreza?

7—Quais os efeitos do revezamento em turnos de

trabaiho no organismo humano?

8—Quais os problemas mais graves para quem traba

iha em uma aréa de temperatura elevada?

9—Quais as doencas causadas pelo C0,emanado dos

fornos e tubulacoes da usina?

lo—Como se consegue atingir capacidade de contro

le emocional?

il—Qual a temperatura suportve1 por um operârio

na usina?

12—Quero saber quando aparece manchas na pele da

pessoa,se tem remédio para curar?

13-Quantos decibés o ouvido é capaz de aguentar

sem causar o problema da surdez?

I
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14-Quando trabaiho a noite de 23 as O7hs,so durmo

3hs durante o dia.Isto é prejudicial?

15-Quem trabalha 8hs seguidas sob uma linha de

corrente elétrica de alta voltagem(700volts) 50

fre algum efeito fisico ou mental?

16—Temperaturas elevadas causam doencas?Quais?

17—A legislacao brasileira nao reconhece os reto

logios da coluna(lombargias ea geral) ,como decor

rente do trabalho.E alegado que sao problemas

nomais da idade.Como isto é encarado nos paises

europeus?

18—Como é o sistema de aposentadoria para os ope

rarios em areas insalubres (prejudiciais à saude)

nas siderugicas Francesas?

19-Como é a atitude do sindicato em relacao as

condicoes perigosas ou prejudiciais ao trabaiho

do opérario em siderurgias Francesas ou européias?

20—O que pode acontecer com o soldador elétrico

e o oxigenio dentro da industria?

21-O problema da ingesao de sal pelos trabaiha

dores nos altos fornos afim de evitar a transpi

racao excessiva como deve ser encarado sob o aspec

to da hipertencao arterial?

22—Como a legislacao Francesa encara a hiperten

cao arterial nos trabalhadores siderurgicos su

geitos ao calor excessivo(33°c em pelo menos 75%

da jornadao trabalho)?



Questions posés par les ouvriers sidérurgistes de l’Usine JOAO MONLEVADE
(MINAS GERAES - BRESIL) Le 16 Août 1980 à Alain WISNER, professeur au

C.N.A.M. - Paris, expert invité par l’I.S.O.P. (Fondation GETULIO VARGAS
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DNER promete
liqiildar divida

Salvador — O diretor-geral do DNER, David Elkind,
garantiu que a divida com os empreiteiros de todo o pais—
Cr$ 4 bllhôes 300 milhÔes — serà liquidada até o final deste
mês eque, em setembro, o DNER val atualizar todos os
contratos, que somam mais Cr$ 4 bilhôes. Desde domingo
o Sr David Elldnd ests fazendo uma viagem de anélise
pelas prmcipais estradas de Minas Gerai.s e Bahia, a fin de
identificar quais as obras que têm condiçôes de continuar
diante das condiçôes financeiras do DNER, “que tem de
Laser o serviço dentro das previsôes orçamentsrias”.

Eliseu libera
verba do Metrô

Brasilla — O Ministro dos Transportes, Ehseu
Resende, autorizou a Empresa Brasileira de Transportes
tlrbanos s ]iberar ao metrô do Rio Cr$ 100 milhôes, de uni
volume total de Cr$ 300 mi]hôes previstos para este mês,
para o pagamento das faturas de obras de main e saldo de
abril. Coin esses recursos, o Ministérlo dos Transportes
eleva para Cr$ 1 bilhfo e 900 rnilhôes o volume de dinheiro
jà liberado este ario para o metrô carioca.

Os Cr$ 100 milhôes autorizados ontem sf0 provenien
tes do Fundo de Desenvolvunento de Transportes Urba
nos, e os Cr$ 200 milhôes restantes deverfo soir dos
recursos do Programa de Mobilizaçào Energética, parcelas
da Unifo e do Estado.

Cidade do Parâ
tem foco de tifo

Belém — A Secretaria de Sailde do Estado confirmou
hoje estar ocorrendo, na cidade de Tucurul, unis incidên
cia muito alta da febre tifôide, mas negou, por enquanto, a
existência de uni surto da doença, afirmando que a situa
çào ests “sob controle”. O Secretalio Almir Gabriel disse
que os 114 casos da doença, constatados no perlodo de
março à segunda quinzena deste mês, foram provocados,
principalmente pela faits de agua encanada na malaria
das casas de Tucurui, além de argumentar que a ocorrên
cia da febre é mais comum na época do verfo.

Professor acha a
cultura sem apoio

Sào Luis — “O desenvolvimento cultural ressente-se
da sua fraqueza institucional. Nào sendo, no sentido
governamental, uni sistema, mas vivendo, ao contràrio, da
espontaneidade e ilberdade, a cultura nfo conta com
suficientes apoios institucionals para converter, de modo
duradouro e planejado, o processo cm projeto cultural”,
aflrmou o Secretorio de Assuntos Culturais do Ministério
cia Educaçfo professor Marcia Tavares do Amaral, em
mensagem aos participantes do 3° Seminfrio Nacional do
Prodiarte. “Sein ainteriorizaçfo, a ampla democratizaçào,
que se pretende, a cultura flcarf a meio caminho, se
tanto”, sustenta.

Lfder sin(
denuncia
atos terro

Belo Horizonte — Sc
Sindicato dos Mea1ùri
levade, Jofo Paulo Pire
que ontem depôs n
violência poiltica em
tas inovaram sens mét
soda, ele encontrou no
diante do aparelho de ‘1
venenosa de 60 cm.

A segunda depoente
te do Movimento Fem
Helena Greco, revelou
mento feito pelo MFA
1977, ocorreram 42 ate
uniem 1977, 25em 1978
este ano.

Escutas tel

Jofo Paulo Pires
que, mês passado, sua i
levade, teve uni princli
minoso, igual ao que
automôvel, e que des.

A comlssfo da OAB pau]ista que acom- famiha sfo vitimas de
casa nâo mude sua atipanha o casa, formada pelas advogados liderou, hâ dois anas, sMiguel Reale Jr, Mérclo Tomfs Bastos e

José de Castro Bigi, além do presidente da
metalurgicos de Minas

Secclonal, Maria Sérglo Duarte Garcia,
O dinente sindical

discute haie coma presidente do Conseiho
que sf0 freqiientes as

Federal cia Ordem s minuta de uma nova
cm sua casa. Segundo t

petiçfa a 5cr enviada ao DOPS, propondo o chefe do Departamer

diligências sobre o atentado contra o ad- Informaçôes da Tejem

vogado Dalma Dallari.
Silva.

O promotor pilblico designado para
acompanhar o casa, Walter de Almeida
Guilherme, jé pediu investigaçôes, entre
elas a exibiçfo, ao professor Dallari, das
fotografias dos agentes da Policia Federal
e do DOl-CODI de Sf0 Paulo e do Rio. Tereslna — Apavora
“Nunca se pretendeu que a exibiçâo fo ameaças anônimas peu
feita publicamente, mas tfo somente à aï, vocé pàra de vender
vitima”, salientou o pedida. ou sua banca val arder’

O presidente da OAB lamentou o nfo revendedores de iorna1
atendimento, por parte o DOPS paulista, sina decidiram suspei
das diiigências até agora solicitadas. En- J0in515 da imprensa al
tende-se, segundo o Sr Seabra Fagundes, Eh Consequéncia,
que fotos sô podem ser exibidas se houver dios p1blicos cia Cal

começo de provas incriminatôrias contra transformaram em gra
integrantes de gAas ou I) sao afixados exemplan
miiltares. Mas, nos casos camuns, e na retiradas dos bancos. .
malaria das vezes, mostram-se f5 vitimas dais reforçaram o poli
volumosos fibuns de fotograflas de pes- ças Pedro II e Rio P

Jocalizadas as duas basoas contra As quais nAo existe
indicia de enlvimenta nocr’
gado, o que n impede, fre

‘-

011G 0G coolorot f’

Sergipe pune 3 policiais, que . e

Joâo W (u) contou que vem sendo amea

OAB acha lenta
a investigaçâo
do caso Dallari

Par que acha que as lnvestigaçôes poli
ciais, até o momento, “estào sendo cozi
nhadas cm fogo muito baixo”, o presidente
cia Ordem dos Advogados do Brasil,
Eduardo Seabra Fagundes, estarf hale à
tarde cm Sâo Paula, para uma segunda
tentativa de açào junto aa DOPS, com
vistas ao esclarecimento do atentata con
tra o advogado Dalmo Dallari.

Na Capital paulista teré uma reunifo
coma comisafo da Seccional da OAB que
acampanha o casa hA quase uni mês, até
agora sem resu1ados prfticos. Como ab
servador indicado pela Conseiho de Defesa
dos Direitos cia Pessoa Humana, que renne
cm Brasilla dia 29, o Sr Seabra Fagundes
ests dispasto a denunciar a morasidade
dos lnvestigaçôes se as autoridades poli
dais nfo apresentarem algum resultado
concreto.

Ganhando tempo

Bancas n
sâo ame

,o prodj,.tidc .



lical
novos
ristas
gundo o diretor do
cos de Joào Mon
s de Vasconcelos —

CPI que apura a
— os terrons

odos: semana pas
sofà de sua casa,

‘V, uma cobra coral

na CPI, apresiden
inino pela Anistia,

que uni levanta
mostra que, desde
ntados em Ivlinas:
oito em 1979 eoito

Vasconcelos disse
asa, em Joào Mon
io de incêndilo cri

iuase destrulu seu
de 1976 ele e sua
ameaças de morte
laçào slndical. Ele
pnimeira greve dos
desde 1968.
declarou também

escutas telefnlcas
1e, o responsàvel é
ïto de Segurança e
ig, Isauro José da

A madeireira reconhece s in
vasao pacifica, mas o sub
comandante do 3° Bata]hao de
Pato Branco, Sudoeste do Pa
ranà, Major Batista, desmente
o fato. “Eles nâo entraram uni
centlmetro dentro da àrea em
iltiglo. Estâo apenas trabaihan
do em suas terras, para a cultu
ra de verào.” Seundo afirmou,
o destaeamento efetivo do 3°
Batalhào no local ainda nào foi
acionado e os Indios permane
cern em paz.

O advogado da empresa, Osi
res Jurazek considerou unis
violência contra a propriedade
a lnvasào pacifica dos indios.
Comparou-a à decisâo de uma
pessoa de dormfr pacificamen
te no sofà da sala de alguém,
niesmo permitlndo toda a liber
dada do morador em sua casa.
“Corno o caso està em juizo,
eles devam respeitar o litiglo.
Toda atitude contrérla ao direl
to é unis violência.” Acredita
que a Funai tomarà atitudes
râpidas para resolver o proble
ma: “Nào P0880 Imaginar que a
Funal nào tome estas providén
cias Imediatas, porque ela é a
tuta ros indios”

Aracaju — O Secreturio de Segurança e
o comandante da PM anunciaram que ttes
policiais jâ foram identificados e serào
‘imediatamente punidos” por espancarem
o Deputado estadual Nélson Arai.ijo, do
PMDB, domingo à noite, quando se reali
zava missa de desagravo ao Bispo de Pro
pria, Dom José Brandâo de Castro, por sua
atitude em favor dos posseiros em ques
tôes de terras.

O Deputado Nélson Araûjo tentava in
terceder por pessoas que, na BR-101, se
dirigiam à mussa. Foi agredido a socos e
pontapés no rosto e nas partes intimas,
sendo algemado e amarrado à porta d
uma viatura policiai, onde ficou meia hora.
Ao identificar-se, foi insultado par uni dos
agressores, que aflrrnou: “Deputado aqw q
é... q

Expulsâo e prisâo
Segundo o Comandante da PM. Coro- .t,

nel Antônio FeijÔ, que também participou ,
da operaçào miiitar de domingo em Pro
pnlê, “o boletim interno da Corporaçào
publica amanhà (hoje) as seguintes mcdi
das adminlstrativas: 1. expulsao da Corpo
raçào do soldado Edvaldo Barbosa dos
Santos, que agrecuu s1camente o Deputa- !

do Nélson Araijo; 2. pnisào par 30 dias do
terceiro-sargento Josenildo Rodnigues *
Santana, que algernou o Deputado da
Oposiçào; 3. detençào do segundo
sargento Miguel Pereira Neto, que, na qua- ,

lidade de comandante da operaçào, pernu•
tiu que os outras dois policiais agredissem
e algemassem um representante do Poder
Legislativo do Estado”.

O Inquénito policlal prosseguirà, para
apurar responsabilidades de outras pas- .
soas. O Govemador Augusto Franco ga- -

rantiu: “Além das puniçôes administrati-
vas, os militares agressores responderâo
cniminalmente pela violência praticada
domingo em Propnià.”

Contag pede por
lider detido

Em Brasilla, a Contag (Confederaçêo ..

Nacional dos Traballiadores na Agricultu
ra) enviou uni docurnento ao Presidente
Figueiredo, aos ministros da Justiça e do
Trabaiho e ao Governador de Sengipe,
denunciando a pnisao do presidente do
Sindicato dos Trabalhdores Rurais, 0e-
raido Pedro dos Santos, e quinze associa-
clos durante a missa de desagravo ao bispo
de Propnié.

A Contag lernbra que as pnlsôes se
efetuaram sob a acusaçào de roubo de
cocos, mas que, na realidade, s prisâo do
dirigente sindical se deve “à corajosa atua
çào que vinha desenvolvendo em defesa
das 200 faniulias de posseiros da Fazenda
Santana dos Frades, povoado de Gêmeos,
em Pacatuba, cuja passe vem sendo dispu-
tada na Justiça com a empresa Senigy.”

Todos armados
A Contag acusa s policia local de arbi

tréria e aflrma que cia “conta com a coni- .,

vência de autonidades judiciais da regiào.”
E relembra:”Ern janeiro, a pretexto de .

notificar os posseiros sobre sentença em
que a comarca de Neôpolis negava liminar
em açào de manutençào de posse impetra
da pelos posseiros, dois oficiais de Justiça,
uni de Pacatuba e outro de Neôpois,
acompanhados de dois delegados de poli-
cia, dois soldados e investigadores de Ara
caju, todos fortemente armados, forain ao
povoado de Gémeos, onde cometeram
unis série de desmandos contra os traba-
Ihadores, com o m de intimidà-los.” -

Lembra que em fevereiro encaminhou
oficio.anMinst”1ii9 ,Tustfrq

DO BRASIL C

pancaram deputado do PMIJB
quarta-ferra,. 20/8/80 1° Caderno

I

e que hâ escuta telej )nica em sua casa

Madeireira se compromete
a nâo atacar (ndios que
retomaram terra no Parand

Curitiba — A diretoria da F. Siaviero Indûstria de
Madeira garantiu que no tomarà nenhuma atltude
contra os indios caingangues e guaranis que se apossa
ram (para uma retomada, segundo eles)de sua proprie
dade em Mangueirinha, Sudoeste do Parana. A madei
reira passou a responsabilidade das decisôes à Funai, a
quem enviou telex, em Brasilla, pedindo “providências
imediatas para que a situaçâo volte ao normal”.

A decisào de retomar as terras foi tomada pelos
Indios domingo, 31 anos depois que o Governador
Moisés Lupion titulou e vendeu a àrea. Segunda-feira,
15 familias de caingangues e guaranis entraram na àrea
para fazer a limpeza, avisando que, se forem atacados,
vào reagir.Terça-tèira, a madeireira reconheceu a ocor
rência da invasào.

efônicas

1

PACIÉNCIA DE JO
Para o Sr Herclilo Slaviero,

diretor da madeireira, lia ‘ter
ceiros incentivando os Indios a
invadir as terras da empresa”.
Nào citou nomes, mas acha que
as entidades de apoio ao lndio
colaborarani multo para o pro
blema. “A F. Siaviero precisa
agir com paclência de Jô”.”Mas
aflrmou que nào haveré vlolên
cia parque nào ha espirito de
maldade nos Indios”.

Otirnusta quanto à declsào ju
diciai sobre o caso (o processo
ainda se encontra na Procurap clona Gerai da Justiça, em Bra
sifia, e s ernpresa ganhou cmiadas pnlmeira instêncla no Paranà),
o Sr Herclilo Siaviero prevé

dos com sucesslvas atos de revolta caso reahfiente
telefone — “Olha ganhe, mas transfere “às autoornais comunlstas ndades a responsabilidade de

—, os dois malores culdar disso”.
e revistas de Tare- Condenou s decisâo dos In

ider a venda dos dios ( “nôs nào mexemos naiernativa. rea, des também nào devem
s paredes de Pré- mexer”) e disse Mo acred.itaritai piauiense na aflrmaçào deles de que estêoodes murais, onde acm terra para trabailiar. “Ées das pubhcaçoes mentira. Eies têtu 4 mii 100s autonidades poil- alqueires e nâo plantain nem•iamento nas ?T5- 10%. Os Indios nâo podem ale-aneo, onde estào gaz falta de terras.”ameaçac!.s. .UZACRUZ

MERCjO
ctiwr ‘ -

I
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A professora Miriam
Daueisberg, diretora
artistica da Sala Cecilia Met
relles de 1973 a 1979 e chefe de
gabinete do Minlstro Eduar
do Portella de março de 1979
aaneiro de 1980, disse ontem
que ainda nâo tem pianos de
trabaiho ern sua nova funçâo
de assessora para assuntos
culturais junto ao gabinete
do C*overnador. “Tudo foi
niulto rapido e nem tive tem
po de conversar com Chagas
Ereitas”, contou.

Lia passou quatro meses na
Eurbpa, de onde regressou M
très semanas pensando em
voltar no fim deste ano, “por
que a carreira de meu marido
(o violinista Peter Daueis
berg) està-se desenvoivendo
muito bern là e recebi convi
tes interessantes para traba
Ihar na Alemanha e em Pa

M.irlam veio por causa
“(fos dois fllhos adolescentes,
que moram no Rio, e agora
nào pensa mais em sair cia-
qui, “pois a proposta do Go
vernador é lrrecusàvel”.

Indagada sobre pianos e
metas prloritrias, Mirlam
explicou que tudo aconteceu
depressa demals: eia chegou
da Europa e antes que pudes
se ter uni contato com o Go
vernador Chagas Frettas este
assinou decreto nomeando-a
sua assessora culturai: «Nâo
tenho ainda o que dizer sobre
este novo desaflo”, aflrmou
“Ha imi ano que estou com
pietamente fora das coisas do
Rio, M quatro meses fora do
Brasil, preciso antes tomar
pé. Brevemente deverei con
versar com o Governador e
coin o $ecretàrio de Educa
çào e Gultura, Arnaido Nis
kier, e sÔ depois poderel falar
aigo sobre meu ttabalho.”

Eia acrescentou que ficou
“muito sensibillzada, emocio
rada mesmo por esta atitude
do Governador. Minha idéia
era ficar no Rio com meus
flihos até dezenibro, pensan
do sobre as propostas que re
cebi na Europa e para ia vol.
tando, entào; mas, dante
desses novos acontecimen
tos, e dlante desse enorme
Interesse que Chagas Frettas
vem demonstrando em
apolar as atividades culturals
no Estado, nào podia, de ma
neira nenhuma, recusar uni
cOflvite tào honroso”.

‘Por falta de pagarnento de aiuguei, o Juiz da 2 Vara de
Fazenda Ptlblica, Sérgio Cavalieri Fiiho, decretou ontem o
despejo cia Companl2ia do Metropolitano do canteiro de
obras da Rua Conde de Bonfim, Tijuca, onde flcava o prédjo
n° 644. Ele deu ao Metrô uni prazo de cinco dias “para
desocupaçào voluntaria”, condenando-o a pagar Cr$ 1 mi
]hào 489 mii 375,59 ao proprietario do terreno, Sr Edward
Carvalho Balbino, tabeliào de notas.

A Companhia do Metropolitano descurnprlu o cornpro
misso de locaçào (nào paga o aluguel desde setembro de
1979, lnlcio do contrato). Segundo a açao de despejo do
advogado Syivlo Paulo Falcone Grechi, a mensalidade
acordada entre as partes era de Cr$ 72 mii 808, variàvel niés
amês; sujeitava-se ainda o locatario ao pagarnento de multa

de 10% sobre o valor de cada més vencido.

Açào e sentença

A açào de despejo do tabeliào de notas Edward Carvaiho
Balbino, residente à Avenida Vieira Souto, 284,3° andar, foi
ràpida. Chegou à 2 Vara de Fazenda Pûblica em 16 de
junho. Nela o advogado Syivio Paulo Falcone Grechi expli
ca que o proprletàrio do terreno à Rua Conde de Bonfini,
antigo n° 644, cedera em locaçào ao Metrô, pelo prazo de 12
meses consecutivos, a contar de 1° de setembro de 1979, com
térrnino previsto para o dia 31 deste mês.

O aluguel de Cr$ 72 mil 800 equivalia a 178,596 ORTNs,
no valor, à época, de Cr$ 412,24, reajustados mensahnente
de acordo com as elàusulas do compromisso. Mas descurn
prindo o acordo o Metrô deixou de pagar iogo a prlmetra
parcela — setembro — o que levou o tabeliào de notas
Edward Carvaiho Balbino a recorrer à Justiça, requerendo a
cltaçào do réu para, no final da açào, ser decretado o
despejo.

Como explica o JuIz Sérglo Cavalleri Fiiho, em sua
sentença, o Metrô foi citado regularmente, e requereu a
purgaçào na mora, que foi deferida pelo magistrado: ‘Con
tudo, no dia e hora designados, compareceu somente o
autor, nào tendo comparecido o réu para efetuar o pagamen
ta. Isto posto e considerando tudo mais que nestes autos
consta, julgo procedente a açào e «ecreto o despejo do réu,
com prazo de cinco dias para desocupaçào voluntària.
Condeno o réu a pagar as custas processuais e honordrios
advocaticios ao autor, arbitrados em 5% sobre o valor da
causa”.

Companhia responde
por morte de menino

Em outra sentença, o JuIz Sérglo Cavaileri Fliho deter
minou a citaçào cia Companhia do Metropolitano na açào
lndenlzatôria movida pela industr1r1a Neiy Mendonça da
Silva par ter seu fluba WIadimIr Mendonça da Siiva, de 10
anos na época, morrido “no iago do metrô formado pelas
àguas da chuva em frente ao nûmero 1 865 da Avenida
Autoniôvel Clube. Ojovem rnorreu em 18 de agosto de 1978.

Como aflrzna o advogado Niemeyer dos Santos Pereira,
na açâo inicial, a Companhia do Metropolitano “omite-se na
segurança com que està fazendo suas escavaçôes, e que deve
nianter, a fini de evitar acidentes com as pessoas, como
aeonteceu coin o menor, que, inadvertldamente, foi banhar
se no lago de aproxlniadamente 50 par 70 metros”. A cerca
de proteçào estava totalmente avarlada, de acordo coin
laudos téenicos.

Dia ainda o advogado que a Companhia do Metropoilta
no lncidiu nas comlnaçôes do Artlgo 159 do Côdigo Civil,
dada o descaso que tem dado s escavaçôes para a constru
çào do metrô, “sem o mlnimo dej,roteç&o és pessoas que
transitam pelas vias piiblicas”. A açâo o advogado Nie
meyer dos Santos Pereira juntou 15 documentas comproba
tôrlos da falta d segurança do buraco, solicitando que o
montante da lndenlzaçào seja fixado quando da execuç4o
da sentença.

sô até hoje
Termina hoje o prazo de apte

sentaçào dos candidatos apro
vados no concurso para recen
seador promovido pelo IBGE
nas 18 agências de inscriçào. Os
que nào comparecerem perde
rào a vaga para os candidatos
classificados imediatamente
abaixo, segundo informou a As
sessoria de Comunicaçào do ôr
gin. A lista de excedentes serà
publicada hoje, em cada posto.

Os 6 mli 823 aprovados de
vem apresentar-se com carteira
de identidade, CPF e certica
do de ailstaniento muiltar ou de
reservista (candidatos masculi
nos). Quem nâo tiver CPF pode
apresentar o dos pais ou res
ponsàveis. O resultado do con
curso para digitadores, com as
datas de apresentaçào no local
de trabaiho, jà se encontra,
também, nos postas de ins
eriçào.

Cedac darâ
mais âgua
a Baixada

O Prefelto de Duque de Ca
xias, Coronel Aulérico de Bar
ras, divulgou, ontem, os locais
onde serà rnstalada a nova rede
de distribuiçào dornicifiar que a
Cedae constnura naquele mu

-

nictpio para receber; diaria
mente, mais de 150 niïlhôes de
litros de àgua cia adutora da
Baixada Fluniinense, até o ft
rai do Governo Chagas Frettas.
A rede beneficiaré os munici
pios de Nova Iguaçu, Nilôpoils
e Sào JoSo do Menti, com ex
terisào total de 1 mil quilôme
tros.

O plano de obras fol entregue
ao Prefeito pela Secretario de
Estado de Obras e Serviços Pu
blicos, Emilio Ibrahim, depois
de inspecionar o trabaiho de
reeuperaçào das duas adutoras
— atualmente com a capacida
de reduzida a 50% — permitirà
uni reforço no abstecimento
para Campas Eliseos, Saracu
runa, Jardim Prlmavera e 1m-
banê, distnitos de Duque de Ca
xias.

embro feijâo à Cr$ 25 no Rio
TVliriam
nâo tem
pianos

Metrô. é despejado de
canteiro de obras por
nâo pagar o aluguel

JBGE espera
aprovados
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Brasilia — O feijào-preto
Importado da Argentina serà
vendido nos supermercados

do Rio de Janeiro a partir de
1°de setembro “ao redor de

Cr$ 25” o quilo, e nâo entre

Cr$ 35 e Cr$ 40. A retiflcaçào
foi feita pelo Secretarlo Espe
ciel de Abasteciinento e Pre
ços, Carlos Viacava, ontem à
noite.

À tarde, Viacava anunclara
que o preço ficaria entre Cr$

35 e Cr$ 40, mas à noite ele

solicitou que fosse corrigido
para “ao redor de Cr$ 25”.
Explicou que o custo do fei

jo importado justifica a fixa

çflo do preço eui nlvel mais

baixo que o previsto.
Dez mil toneladas do feljào

preto Importado da Argenti
na começarâo a ser distnbiil
dos hoje aos supermercados
do Rio para empacotamento,
de forma a se iniciar a corner
cializaçào no prôximo dia 10.

Para evitar abusos de preços,
com reniarcaçôes constantes,
j que o tabelamento cal
igualmente no dia 10, os su
permercados serào obrigados
a colocar a etiqueta do preço
tanibém dentro dos pacotes.

O Sr Carlos Viacava garan
tiu que nào haverà grandes
diferenças de preços entre os
stipermercados, cujos diri
gentes se reûnem hoje com a
Sunab, no Rio, para fixar as
cotas que caberào a cada uni

“A retirada do tabelamen
to, ao mesmo tempo em que o
feijao Importado começa a
ser comercializado” — acen
tuou o Secretario da Seap —

“val fazer surgir estoques
eventuairnente escondidos,
contribuindo ainda mais para
que o mercado flua normal-
mente”. De acordo com o Sr
Viacava, o inlcio da distribui
çào do feljào-preto, hoje, para
empacotamento, sÔ foi possi
vel parque se consegulu for
mar estoque suficiente, a par
tir da regularizaçào dos em
barques, para evitar quedas
bruscas na oferta.

Num volume inicial de 250
mil toneladas, o mullio impor
tado começa a ser vendido no
Norte e Nordeste na primeira
seniana de setembro, através
de leilôes para entrega lie
diata na Boisa de Cereais da
Paralba. A declsào foi toma
da ontem pelo seeretdrlo es
pecial de Abastecimento e
Preços, Carlos Viacava, apôs
reuniào com dirigentes da
Boisa de Ceream de Sào Pau
b, do Sistenia Naclonal de
Compensaçào de Negôcios a
Termo e da CFP (Comissâo
de Financiamento da Pro
duçâo).

Segundo o secretflrlo da
Seap, as importaçôes de mi
Iho, para as quais nAo M limi

te fixado, neo visam prejucli

car o produtor nacional, mas
proteger a indûstria de ra
çôes, cujo consumo cresceu
22% nos illtimos 12 meses,
“zerando” os estoques. As
operaçôes de venda serfio fel
tas a partir de uni preço mini
mo a ser fixado dlariamente
pela CFP como lance Inicial
nos leilôes, acompanhando o
preço do mercado.

O superintendente da Sunab,
Oeneral Glauco Carvaiho, rail-
né-se hoje com os representan
tés dos supermercados cariocas
para tratar cl» vends do feijào
preto, que começa dia 10 de
Setembro. No encontro, fis 17h,
a Sunab saberfi de quanto pre
cisarfi cada rede de supermer
cado e onde essas redes vâo
annazenar seus estoques. A Su
nab val controlar a entrada e
saida do feijao nos supermerca
dos, a fini de evitar que seja
desviado para outras cidades.
O feijào preto é sÔ para o Rio.

Çom o descarregamento do
navio Helena — previsto para
terminar na segunda-feira — o
estoque de feijo armazenado
na Cibrazem sobe para 14 mil
542 toneladas. Até ontem o to
talera de 9 mil 470 toneladas. O
Uçiena trouxe 5 mii 72 tonela
das, e dentro de unis semana
chegam ao Rio os navios Mari
na e Ondins, coin mais feijao.

DESCARGA
• . .- .—•

..- r

descarregar ontem de manhé.
Hoje o feijêo val em caniinhôes
para os armazéns da Cibrazem,
de onde sali para os supermer
cados. Oswaldo Borges Fiiho,
da empresa L Figueiredo, res
ponsflvel pela descarga do na
vlo, informou que o servlço ter
mina na segunda-feira, se nâo
houver trabaiho no domlngo e
se nfio choyer. As turmas —23
homens no porfio, 12 para arru
mar os sacos de 60 quilos nas
arrnaçôes de niadeira que sfio
empilbadas e niais dois guin
dasteiros — se revezam para
que o trabaiho scia feito 24 hO-
ras par dia.

Os funcionfirlos da Comlssào
do Financiamento da Produçao
que estavam acompanhando a
chegada do feljao clisserai que
os navlos Dorli e Ploneiro ha
viam’ também trazldo feljào,
nias atracaram em outros por
tos e o produto ainda esta a
caniinho do Rio. O Dorli apor
tou cm Niterôl e o Ploneiro, cm
Santos, ambos coi containers.
A do swh, m,rltjrnn n

O feijâo que o Helena trouxe da Argentivu

começou a ser desembarcado no armazém 10 j

Ex-Secretiria de Educaçâ
se surpreencle com crfticas
de Lucy Vereza a sua gestâ

As crlticas da Secretàrla Municipal de EducaçA

Lucy Vereza, ao trabaiho de pré-proflssionalizaçào ra

lizado na admlnlstraçAo anterlor stirpreenderam a e

Secretària Therezinha Saralva, para quem afirmar q

-rue de formacAo téenica d

Viacava promete para 10 de s

Sunab e supermercados
montam esquema de venda
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A Lta dc ABC segarddè ioâo Pada

Trscrevemes: dcacimeuru do 1Mev mesatôraicc iOÂC
PzSUu2 PiRES DE “ kSCGNCELØS sobre s greve rio ABC.
que ctscec cru i4t Panez, mas teve ricuabo clamai.
Ccneusdo par eLe e outms ifdns slndicais, AMCRM4 orerica
meue roudonse pan Sào l’aLdo duomte ct mens de abri e
male, corupriodo sec coroprondsso de crUt au aM4os webs
Ibadures sus sua luta.

“Onde o dia 19 de abri!, encontravaro-se cm greva os;
!kîrtsd”rgicos do ABC Pauliste. A greva durou 42 tbas Para
enCensé-la as empresas contarssm. cousu rompre. euro e ra
pressdn govcmaroem& ccc, na skiai grave, assusd’; proporçP’:s
maudites.

De j fcio. o govrnhc’ c’resnonou s Justice do Trabaiho,
fo;cando-a s voltas atrds u’s dacjsu dv rrio declarar s degailda
de de grave. As esaradru que couccuens ans c;nros do APa.
Ïosrrn jute rsuue-tse D. uccadas. a 35;:; s-. 5cv cots5ss_ada s
ca.ga ‘ ‘

dos (5:. .Oilla{sOteS de todo t) 0315. Tod s lusses tçe sis, land (Os

presa e incsa ficou aD o dia 13 dc maso. Para e asaida dis
sas ps’isôes sioucc toi expeddo mandato judicird e ::tv5

tores nero mesmo se identifiean.m -

Os Saces;sotas ce. tséis à 5aia menSe’ evwgèhaa, prends
ram sssssterscsa ace grevis s,secebe;sssn prnsmsa ‘le roda sst1’rC.
A pas dcivacSo dos rtvr snvovsaçes fisi muito sianitkativa e in

Ç
t rJ1t’ p -. -.

esiito ±ispc’stos s cusourir o c•c’rmronnsso sssss;’rsdn con
O OVO, ç’ ificanoc ruanto, C:tt roantieto. Pot un 550 tassa.
mastraram snsso de re r4ddcj,,de polit:cc. ;reOnuo
no tpri;rc’4r, corir fiicrar; fodas as ic’rcas: aanOnente?( de

t....,, ..L. es
ui3C. h ;ertarcc Of0Oe, corna- pssrticiues ‘jas ocurrducsas,
demsoasarssns suD.. que decorcu dc sua prôpris vivê.ncia A
prôpria denusicsa toms cuida uc aspecto osirivo enta vez
une ces. aponta osvaiores ce devem ses preseriaoos, at5.rmados
e, ac naevus’1 tempo. aise e cm testenrunho dc perticipaçdo
con aqueles que sofvem s opressdo.

- Mas dersunciar redû é reaficienie, 1 neaessària cour actso
mars construteva paru qie terdsam flm as ‘uolaç0es que ocos
resu courts os trahairsadores. e suas familles, Nasse açiic’ û5îC;

t}TcSCi5tC o dessuc u!stn! A$D.PCd, ptweoça çc’nstajsse
auraute o confUSe. Atoci afùtivasneute isa convocaedo dcc.
r’cs;au;c-ta:es de opos;çto, cuja preneuse se tarie imprescindi
cci reaquele momsrtto. 5-usucono inscrives vsoiezscrras contra os
,-ne’-Srtos e riiriceutes siudicais presos. sonde os cars desai-su
o i’raço armada do apszaio poilciai do Essai-a 4aW’RD’s
dkcssits. sugeria, arucuscu. e fin dc se adoterem medidas

z s ,. r-’ ,, ‘. — —-.- — 3 —

contre sr ;trver:ç..U’ na Siudiccrn. roc treaaitartdo ra icsstice

Ç’ ,, ,,_ aflt .., —
,C,fr .

dos ‘ai--.s-5is,5c,rc.s. ‘je c-osss.as s :aa rec;rcsr:st5’c5,s ac;-e e-e.risruea
te c. auprc’mc’tidos na sua luta, •ie.-ne r- ;aeavsc 05 que encorne
— —c ‘,o >‘t t. ‘“

o csforço eut torno de psv;atc’s qUe virem tiseras soestauc-dsl

retente o quadrc’ pot itico bras-S.iei,vo- fr’o fi ale alla à :55(5, aç-ifc’
pariarsseutar urne atuaçdo a-fetiva nas baves. ors-de sua presença
é requ.er-ida. Os drpoiedc-t e seuedc:ret çue scutareres u,cse.udcr
ekteentares disettes dos o-c’ntrso5. ;trrS,5rr .,rfvfrar: C’( ‘J’
— ,C —,i -. — — 5r1r,,,

QC’S por clan, ‘turc total cir-sresu-ef ro su as ltn;sf3ic.rd5au. Cet—
semas rtscos a’s ztcfsnder, no Ai-C, os ir-tefarses de rc,ja os
rabs -radotes bsrss:i’sioss.

uc»; srat,ais-e’sane fuser-: tcrisaa’; Solos
os-e’tadrus de 5ur-b- -. e as resets ; relcsv. Sis case.-

-& .i ‘-r, t’- -, -

cv(rcr usas de- 1415 ard.i tsabaih.adorcs r;’; scve. Nt-a rusas, cCrfl
i.musedosarscsute eops.n.cad:;: c-ris pdi-rla e pelo idoircito, ils
p5t, sbsan- o —
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de ,. ,-‘ - 55

vadiraro rvaou e caSas cl’-: u’se.s’* coïts y’o;moiros n2. caPela de
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-- — j

Os ruais i.u-rreortautc’s edvortaeos s- iosirras dette: Pais. cearo
Or, ffv’L’,-yu-ujcr Fa’a-ro (exol’esidc:,te de O siil-, Es alun
tiasent tria t_orrrrss:ro eu sustiça e Paz os ‘31cc-eec rie ait; reau-
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Eleiç6es muni ci pais:

o direito de votard

As eîeiç5es mursicipais esto previstas na Constituiçïo. O
overno afirma que quer democracia, eleiç3es diretas para go
vernadores, fim dos senadores bïônicos e, na realidade, tenta
impedft as eieiçes murticipas deste ano. Como é possivel en-
tender sso?

Os atuai vereadores e prefeitos tém mandato até o co
ncco o am qte vem. NTo permitir s realizaço das eleiç&s é
derespeioi’ e cnstiruiçto. rouhar o dreito de votar dos bra
suieros e aumeitar indevidamente o mandato dos prefeitos e
Verajors:s eleitos cm 1976.

E guais s1o as justificativas? O governo fala que as elei
çÔcs atrapaiham s reorganizaço partidr’a. No é verdade. As
eIeies sao urne motivaçto s mais para as filiaçes. O governo
alega ainda que, pela Li Eleitorai, o prazo de fi1iaço parti&1.
ria dos candidatos se esgotou no dia 15 de malo. Acontece
que. naquela data: somente o PMDB estava em condiçes de
receber filsaçes. Nem o partido do Governo gozava dessa con
diço. E, nasse caso, e soiuço seria estabelecer novo prazo pa
ra s fiJiaç dos candidatos, nunca, co-n base nesse fato secun
dilrio, tentar impedir o voto. O governo ainda afirma: que h
ma crise eonômica. E este noseria mais um motivo para
haver eieçÔes, ou existe ai urna confisso de medo do julga
mento nas urnas?

A iniciativa oficiai de mudar s Constituiço, adiando as
eleiç5es para 1982, esbarra na firme decisso das oposiçôes de
nao apoiar quaiquer emeuda nesse sentido,

A inteienço nos municipios é um blefe do governo,
porque mesrno intemanente, no PDS, tal soIuço geraria con
fihos de interess iocais C muitos poilticos importantes se sen
tiriam p-rejudicad&s caso os gover.iadores recebessem s incum
bência de nomeat interventores municipais.

Assirn. devctnos aaosLu flan eaiçties municipais. nos
preparando para clan e defeudendo firmemente a sua realiza
çÎo. Caso contrario, hà o risco de sennos negos de suroresa, se
as eleiçes econtecerem cm novembro ou no infcio de 1981.

O PMDB tem se moviinentado no Conesso e fora dele,
pelas eieiç&s municipais As forças oposicionistas no fïiiadas
an PMDB também vêm demonstrando firrneza. E necessrio
qie ha’a dira rnanifestaçâo da opinian pûbiica, cm defesa do
dieito de votar. contra toda e quaiquer usurpaço.

Relato de atividades do

3

Amorim neste semestre:

DISCURSOS
1. Apoiando os Metalûrgicos do ABC, cm nome dz liderança

do PMDB, no dia 7 dc abriL
2. Apoiando os Metalûrgicos do ABC, cm nome de parlamen

tares presentes, na Praça da Sé, S. Paulo, no dia 8 de abril

3. Denunciando intervençao nos sindicatos dos bancâiios de

Uberaba, S. Paulo e P. Alegre.
4. Apoio aos Professores Mineiros, denûncia dz priso de 1f-

deres, no dia 9 de maio.
5. Solidariedade â Igrela. especiaLmente de S. Paulo, oclas

suas posiçes a favor dos trabalhadores e rnarginaiizados, no

dia 24/4.
6. Solidariedade à Igreja, especiairnente de Uberaba, cm razo

de ataques que recebeu cia ABCZ.

7. Defendendo a uniclade dan oposiçes e analizando tese

dz Constituinte, no dia 26/6.

PARTICIPA ÇAEO EM COMÎSSOES E REUNI6ES

s. Comisso de Trabaiho e Legislaço Social cia Cmara de

Deputados.
2. Comisso de ConstituiçAo e Justiça cia Cârnara dos Depu

tados.
3. Comisso Regional do PMDB de Minas Gerais.

4. Comissâo Coordenadora Nacional dz Tendência Popular

do PMDB.
S. Reunies do PMDB: para escoffia dz Com.issao Nacional e

Regional; para redaço de projetos de Estatuto e Programe;

reunio dos fundadores do Partido.

VISITAS A C’IDADES MINEIRAS: Acesita, Alfenas, Caeté,

Clâudio, Itaûna. Mariana, Monlevade, Montes Clams, Ouro

Preto, Patos de Minas, Pirapora, Poços de CaMas, Ponte Nova,

Sabaré, Teôfrlo Otoni, Uberaba e bairros de B. Horizonte.

OLRAS A TIVIDADES
1. Particpaçao cm reunities para discutir fundaça’o da Casa do

Trabaihador, cm Monievade.
2. Por convocaço cia CONTAG, gestôes para aprovaço cia

CPI cia vftimas das enchentes.
3. Convocado pot lideres sindicais, esteve cm S Paulo viirias

vèzes durante a greve do ABC.

OH! MINAS GERAIS
A Prefeîtura Munlcnial de Belo Hozonte resolveu construit

nove avercidas. Pode-se insaginar o volume de recursos que se

ro gastos nestas obres. No entanto, nào hâ recursos previstos
para idenizar as 8000 famftias que têm barracos exatamente
nos terrenos onde passaro as avenidsal Pur essa e por outras,
os moradores das favelas, unidos em torno cia UTP — Unio
des Trabaihadores cia Periferia, estào ïutando pelas direitos
dos moradores que serâo atingidos: ou casa nova, ou
(DiS 30.000 de iodenizaç pot cômodo dernibado.

htrembàoll!

Os Metahrgicos de Ouro Preto organizararn unis chapa

de oposiço e veuceram as eleiçôes sindicais agora realizadas.

Obtiveram 543 votas contra apenas 186! Bela Vitôria apesar

das pressôes da ALCAN. Parabéns, e hom trabaiho zos campa

aheiros.
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CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS & METLERS

292, rue Saint-Martin - PARIS 3ème

Tél,: 271 24 14

Transmis à M.le professeur WISNER

De la part de M. Ycjnnick 1’4ZIERES

AVEC SES COMPLIMENTS.

Paris, le 16 SEP. IEEO



conservatoire national des arts et metiers

régularisation

ORDRE DE
sans frais

— —

MISSION

Demande présentée pour M. Alain WISNER

Qualt : professeur

Indice hiérarchique

DomIcile 22 rue Emile Dubois - 75014 PARIS

Objet de la mission : aider à la réorientation des recherches de l’I.SO.P.

(institut de sélection et d’orientation professionnelle)

16 SEP. 133J
l’ait à PARIS, le

PI Le Directeur du Conservatoire

National des Arts et Métiers,

Le Directeur—adjoint,

Lieu de destination Rio (Brésil) et Colombie (Bogota)

Moyen de tansport : avion

Date de départ : 24 juillet 1980

Date de retour : 30 août 1980

Imputation budgétaire

Imputation de 18 dépps

—exercice
— compte
Visé au r.ole Financier

e Conc1eur Financier
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PROGRANA DO CURSO:

• Conceitos Bsicos de Matem5tica

Geometria

Trigonometria

Âlgebra

• Conceitos Bsicos de Fisica

Esttica

Dinamica

• Resistricia dos Materiais

Lei de Hooke

Fator de Segurança

Traço e Compresso

Corte

Tenses nas Vigas

Torço

F lambagem

Teses Combinadas

Critrios de Resistncia

Fadiga Metlica

• Elementos de Mquinas

Cadernai s

Freios e Embreagens

Eixos e Ârvores

Unies: Soldadas, Rebitadas, Parafusadas,
Coladas

Engrenagens

Molas

Mancais de Rolamento

Chavetas, Pinos, rvores Estriadas

Volante s

Equaçao Geral das Mquinas

• Conceitos Bsicos de Tecnologia Mecnica

Recursos das Mquinas Operatrizes

Ajustes e Tolerncias

Projetos Mecanicos

Materiais para Construçes Mecânicas
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F U M A CRIATIVIDADE FUNEIAÇAO UNIVERSIDADE MINEIRA DE ARTE
TECNOLOGIA F U M A1 CRIADA PELA LEI N 3.065 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1963

Declaro que o Plano de Trabaiho de

Leila Amaral Gontijo do major interesse para a PUMA,

Fundaço Universidade TJineira de Arte.

A sua matria de estudos do curr{culo

rn{nirno do Cu.rso de Desenho Industrial e h carncia de

elementos, no corpo docente desta escola, coin especiaiizaço

nesta rea.

Pretendemos, tambrn, desenvolver estudos

e pesquisas na rea de Ergonornia, onde seu trabaiho ter.

grande valor para esta escola.

Belo Horizonte, 15 de juiho de 1980

.veda L?cstos aa
DIRETORA - ESAP



Belo Horizonte, le 14 juillet, 1980

Monsieur le professeur A, Wisner

Département des Sciences de l’Homme

au Travail

Conservatoire National des Arts et

Métiers

C’est avec plaisir que j’ai reçu votre lettre et que

j’ai apris sur la possibi1it d’etudier avec vous.

Je vous envoie ci—joint mon curriculum, pour que vous

sachiez,plus au moins, jusqu’on vont mes conaissances, et

jtespre que je soie capable de dvlopper des études dans

votre laboratoire.

J’aimerais bien savoir exatemente la date dont vous

serez au Brésil, pour oue je puisse vous rencontrer

personnellement, lorsque je voudrais, si possible, commencer

mes études en 1980.

Sûre de votre attention, je vous remercie ds

maintenant.

Amnicallement,

hJço .

Leila Amaral Gontijo

flua Nicarigua 59/30l—Sion

30000 Belo Horizonte—MG

Bras il



CURRICULUi VITAE

1 —R ENSEl GNEM ENT S PER S CNN ELS

Nom—Leila Amarc.l Gontijo

Lien de Naissance— ‘si1

Date de N aissance— 10/11/53

État de Famille— Celibataire

Adresse— Rua Nicargua 59 apto 301— Belo Horizonte — CEP 30000

Minas Gerais — Brsi1— Fone 2215853 (031)

— Rua Camilo Cristelli 95 —35700 Sete Lagoas— Minas Gerais

Brsi1— Fone 9212312 (031)

Carte d’Identité— M.322662

CPF— 255 £69 126—00

2—COURS DE GRADUATION ET EXTENTION UNIVERSITAIRE

—Cours de Dessin Industriel par la FULA (Fondaction Université

Minière d’Arts)

—Cours d’Extention Universitaire de deux ans, en Dimensionamento

de Mquinas ap1iqu au Design, ministr par le professeur C1ud

Pinto de Barros, au CETEC (Fondaction Centre Tecnologique de

Minas Gerais )
—Cours d’Allemand par le Goethe Institut

—Cours d’Anglais par le MAI (Modem American Institut)

12 Symposium sur la Tecnologie Alternative— set,/79

—1 Séminaire de Comunication Visuelle— nov/77

3_EXPERIENCE PROFESSIONNELLE

—Art Finaliste par le ‘Sisterna de Cornunicaço Ltda’en 76/78.

A reali, en Equipe, des travaux de creation de Larques et

implantation de Programmes Visuels.

—Designer par 1’Industria e Comrcio Inestan en 78/79

—Professeur du Cours de Dimensionento de M.ouinas apliou au

Design, et du Cours de Dessin Industrie1(Lathmaticues, Phisique

et Rsistence des Matriaux),à FUI1A (Pondaction Université iinire

d’Arts), à partir de 79.
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COPPE - rea de Engenharia do Produto

1980

Proposta de trabaiho de tese.

Estabelecimento de uma metodologia. de pesquisa para levantamento

antropomtrico da popu1aço brasileira.

Diva Maria Pires Ferreira Gonçalves de Araijo.
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1. Introduço:

Explicar a necessidade de levantamentos antropomtricos

2. Objetivos:

Estabelecer uma metodologia de pesquisa para levantamento
antropomtrico da populaço brasileira, considerando a ex
tensa variedade de climas, ctiferentes contingentes raciais
e gtnicos, e a discrepncia das condiç6es socio-econmicas
exis tentes.

Considerando os fatores acima, a meodologia estabelecer
um mtodo para mediço, variveis a serem medidas e reas
prioritrias a serem pesquisadas.

3. Justificativa:

Dado que o Brasil & um pais de dimenses continentais,
qualquer pesquisa antropomtrica com a finalidade de cobrir
toda a gama de condiç6es c1imticas, raciais, etnicas e
s6cio-econ6micas, demandaria em orçamento muito alto, prin
cipalmente para a atual conjuntura econ6mica do PaiEs.

Por isso, toma—se necessrio estudar com profundidade cada
uma das condiç6es expostas de modo a fixar reas priorit
rias representativas das caracteriEsticas mais marcantes, bern
como estabelecer uma metodologia que vise testar a representa
tividade destas reas.

3. Hip6tese bsica de trabalho:

A hip5tese bsica da tese que no se-pode assumir a--priori,
a existncia de um inico homem brasileiro, devido as vrias
condiç6es climticas, formaçes raciais e tnicos- très con
tingentes raciais bsicos e diferentes grupos tnicos-distin
tos e amplitude das condiçes socio-econ6micas.

Assim, qualquer pesquisa antropom&trica deve situar a amostra
a pesquisar, num contexto climâtico, racial/tnico e niEvel
socio-econmico. Esta arnostra poderâ ou no confirmar a hip6-
tese de trabaiho bâsica.



S. Etapas do trabalho:

5.1.Desenvolvimento da hip6tese bsica:

5.1.1.Levantamento dos fatores climticos

-Inf1uncia dos climas sobre as dimenses corporais

-Mapeamento e caracterizaço dos climas brasileiros

-Relacionamento dos itens acirna, de modo a estabelecer reas

c1imticas brasileiras que representem variedades definidas

e que possam estar ligadas a variaç6es de dimens6es corporais.

5.l.2.Levantamento de fatores antropol5gicos frsicos:

-Levantamento de fatores genticos ligados a dimens5es corpo
rais

-Estabelecimento dos fatores de herdabilidade mais representa
tivos das diferenças raciais e gtnicas.

-Levantaxnento das caractersticas antropol6gicas fsicas dos

contingentes raciais/tnicos formadores da popu1aço brasi
leira.

5.1.3.Levantamento da formaço hist6rica da populaço brasileira:

- grupos indigenas e sua distribuiço no territ6rio brasilei

ro

- povoamento inicial - sculos XVI e XVII

- escravido no perfodo colonial - origem e localizaço no
Brasil

- invaso de conquista - Sec. XVI e XVII

- conquista do territ6rio - desbravamento e penetraço -

Sec. XVI, XVII e XVIII

- imigraço e co1nizaço no perfodo monrquico e repblica
sec. XIX e XX. - — - - -- -- - -

- migraç6es internas - principalmente Sec. XX -

5.1.4. Levantamento do consuma alimentar.

5.1.4.1. Fatores que interferem diretamente no fentipo:

- ingesta de protenas, hidratos de carbono, gorduras, sais

minerais e vitaminas

- determinaço da raço minima adequada para o desenvolvimen

ta do individuo.

- caracterizaço regional das carncia alimentares pela



ma da dieta alimentar do brasileiro (ENDEF)

5.4.1.2. Fatores culturais da a1imentaço

- ingesta de alimentos influenciadas pelas condiçes tni

cas e c1imticas.

5.1.5. Levantamento de fatores socio-econmicos:

- percentual de distribuiço da popu1aço rural/urbana, par

faixas de renda, por regio.

- percentual da popu1aço ativa par setor de atividades, par

regio.

- percentual de doenças endmicas, par nivel de renda, par

regio.

- percentual da mortalidade geral e proporcianal par nive1

de renda,par regia.

- percentual da mortalidade infantil par nfvel de renda, par

regio.

- percentual de insuficincia alimentar par nivel de renda,

por regiâa.

Resultado a obter:

O levantamenta destes itens acima visa estabelecer vrias”ma

pas? do Brasil em relaçâo a cada um dos fatores estudadas,

de modo a verificar a superposiço dos fatores mais signifi

cativosqie interveem nas variaçes dedirnenses corporais abje

tivando estabelecer uma priorizaço de reas a seremfeitos

os levantamentos antropometricos.

5.2. Estabelecimento da metodologia: compreende as seguintes fa-

ses:

5.2.1. Canceitas e taxonomia

- definir canceito de antropometria estatfstica e dinmica

- estandarti:aço das tcnicas de medida

- definir a terminalagia empregada (altura, comprimento. lai’



- definir modos de apresentar os dados a medir.

- definir tipos de termos descritivos para a denominaço das

medidas.

5.2.2. Procedimentos para mediç6es antropomtricas:

- descrever diferentes tcnicas usadas para realizar levan

tamentos antropom&tricos - vantagens e desvantagens.

- definir mtodo a empregar - justificando escoiha.

5.2.3. Tratamento dos dados antropomtricos:

- descrever algumas noç6es de estatfstica,necessrios ao ta

bulamento dos dados antropomtricos obtidos - medidas, des

vio padro, testes de significncia, qui-quadrado , correla

ço, anlise multi-variada, etc.

5.2.4. Estabelecimento das variveis:

- conceituaço de variveis descritivas ou qualitativas e

quantitativas;

- estudo do esqueleto humano para correta definiço dos limi

tes das distancias a serem medidas;

- levantamento das variveis pesquisadas em diversos autores;

- listagem das variveis que aparecem nos diversos autores.

An1ise da pesquisa FTI/COPPE - no que se refere aos dados

qualitativos e quantitativos.

Esta an1ise verificar—a existnciade correlaç6-es entre as

variveis medidas; correlaço -entre variveis quantitativas

e descritivas; a amplitude de variaço entre medidas encon

tradas, etc. , aigm da apresentaço de tabu1aço dos dados

encontrados.

Deste modo, sers insurno importantfssimo para a seleço das

variveis a pesquisar na metodologia a propor. Os resultados
4 -

obtidos no levantamento antropometrico FTI/COPPE poderao es

tabelecer ou nâo uma tendncia em relaço a hip6tese de tra

baiho bisica.



- estabelecimento de critrios para se1eço das variiveis a
pesquisar, do ponta de vista qualitativo ou descritivo.

Observaço - para o estabelecimento dos critrios de sele
ço sero considerados a frequncia en que aparecem em pes
quisas j realizadas, o levantamento antropomtrico FTI/
COPPE, a1m dos fatores estudados no item 5.1. - desenvol
vimento da hip6tese bsica- em especial item 5.1.2. -

levantamento dos fatores antropol6gicos frsicos e outros a
serem definidos.

- selecionar as variveis quantitativas:

Cada varive1 selecionada compreender:

- definiço:

- posicionamento do sujeito

- recomendaç6es especrficas quanta ao posicionamento duran
te a mediço

- ap1icaço da medida

- critrio de ap1icaço (percentis)
- selecionar as variveis descritivas ou qualitativas - Cada

varive1 compreender definiço e justificativa.

5.2.5. Organizaço metodol6gica do levantamento antropomtrico pro
pos to:

5.2.5.1. Ordenaço e segmentaçào das variveis quantitativas - distri
buiço das variveis para postas de mediço e ordem das varia
veis e medir.

5.2.5.2. Diagramaço das tbuas de anotaço para as variveis quantita
tivas - de modoa facilitar o trabaiho dos medidores- anotado
res e o imput no processamento-dos dadas atravs de computa
ço.

5.2.5.3. E1abaraço do questianria das variveis descritivas ou quali
tativas, de modo a entrecruzar as dadas antrapomtricas com
estas variveis e testar a amastra em re1aça hip5tese de
trabaiha.

5.2.5.4. Simu1aço da pesquisa e carreçes necessrias.

5.2.5.5. Aplicaçâa da pesquisa

De acordo com as conc1uses obtidas no desenvn1rimpntn L-i hr



tese do trabaiho e consequente estabelecimento de reas dc

priorizaço a aplicar a pesquisa, far-se-s a opço pelo par

tido a adotar na pesquisa: se um levantarnento itinerante, ou

centrado em determinados pontos. A partir da sers possrvei

estabelecer:

- recornendaç6es sobre instrumental

- lay-out dos postos de mediçâo

- estudos do fluxo

- seleço e treinamento de pessoal da pesquisa

- manual de construçes

- indicaçes para produço do material de pesquisa

- indicaço de condiçes minimas ambientais/materiais para a

realizaço da pesquisa.

Observaço:

Determinadas as reas prioritrias, caber ao estatrstico e

dem6grafo, estabelecer c universo amostral e localizaçâo da pes

quisa, dentro da rea.

5.3. Conclus6es

A comprovaço ou nâo da hip6tese de trabaiho e das variveis

selecionadas s6 sero possiveis ap6s a aplicaço/anlise dos

resultados da pesquisa de acordo com a metodologia ora propos

ta.



Passos a seguir

1. Apresentar restante bibliografia geral

2. poca do 19 seminrio - 25 a 27/08/80

Conteido - exp1anaço geral do plano de tese e desenvolver
sucintamente de que trar cada item - maior detaihamento
5.1.3.

3. Dia do 2 seminrio.
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27 Juin 1980

Monsieur le Professeur F. Séminério
Fundaçao GetZ!lio Vargas
Caixa postal 9.052 ZC 02
RIO E JANEIRO RJ (Brésil)

Cher ami,

Je me réjouis beaucoup de vous revoir bientôt et vous
adresse mes salutations par l’intermédiaire de Madame le Docteur
Leda Ferreira qui vient de séjourner trois ans au laboratoire et
retourne au Brésil avant moi.

J’ai téléphoné hier matin à yang—Paris et ils n’ont
pas encore reçu le billet prepaid ni l’autorisation d’extension
à Bogota. Je crains que ma lettr&:du 20 Mai ne vous soit pas
arrivée aussi je vous en envoie une copie ci—jointe.

Je vous ai également adressé hier un télégramme dont
vous trouverez ci—jointe la copie.

Je suis confus de vous donner tant de mal et vous prie
d’agréer, cher ami, l’expression de mes sentiments très cordiaux.

A. Wisner
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J’ai bien reçu votre lettre du 6 ai par l’intermé
diaire de notre collègue Madame Margarida Oswald qui a été ins
tallée au laboratoire.

Je vous remercie de l’effort crue vous avez dû faire
pour obtenir des Autorités brésiliennes le financement de mon
voyage. Ces conditions me conviennent parfaitement et je vous
confirme donc mon programme antérieur.

Lous verrons si je dois me rendre deux ou trois jours
. Sao Paulo pour participer éventuellement un séminaire de
santé au travail qu’organise un groure de recherche auquel
appartient le Docteur Leda Ferreira qui séjourne depuis trois
ans au laboratoire. Peut-être irai-je également, en fin de
séjour, passer deux ou trois jours soit t Joao Pessoa voir
Ana Albertina, soit à Fortaleza rencontrd’autres personnes
qui ont travaillé au laboratoire, en particulier iadame Irony
Cardoso.

J’ai actuellement construit mon itinéraire pour
arriver à Rio le mercredi 30 Juillet 20h10, par RG 879, et
pour partir de Tj0 le mardi 26 Août 15h30 par RG 300 afin
de rapartir de Récif pour la Prance le samedi 30 Août.

Pour des raisons familiales, je dois me rendre à
Bogota au cours de mon trajet aller. Il me fatt donc demander
à yang une modification du billet prèpatd que vous ferez par
venir depuis Rio à l’agence yang de Paris. Ceci comporte,
d’une part, un supplément de prix que j’acquitterai ce qui est
bien normal, mais également une autorisation de modification
du billet prepaiI qui doit arriver à yang—Paris avec ce bilet.

I

Monsieur le Professeur F. Seminério
Fundaçao GetUlio Vargas
Caixa postal 9.052 ZC 02
RIO DE JANEIRO RJ

(Brésil)

20 Mai 1980

Cher ami,

. . . / . .
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Il faudrait que cette autorisation indique à peu près
ceci

Autorisation de transformation contre su’1Crent du billet
prepaid Paris-Rio--Paris en un billet Paris-Belem-Manaus-Bogota
Guyaquil—Rio—Recif--Paris. Tous les trajets indiqués ci—dessus
étant faits sur des lignes yang sauf le trajet Bogota-Guyaquil
fait sur le vol EU 021 de la ligne équatorienne.

Le billet doit parvenir à yang-Paris juste après
le 24 Juin, car les billets prepaid perdent leur validité après
un mois.

Je suis confus de vous donner cette difficulté supplé—
inentaire mais je ne vois pas comment je puis éviter de vous
accabler ainsi.

Je me réjouis profondément de l’efficacité de la
recherche réalisée dans la canne i. sucre puisqu’elle a déjà
mbtenu ce décret si important du Gouvernement brésilien. Il
faut dire cue votre rapport est extrêmement convaincant.

Le Professeur Kogi, de l’Institut du Travail de Tekyo,
est actuellement au BIT à Genève pour un an, pour diverses
questions du PIACT et, en particulier, pour valider une check—
list qu’il a constnuite aux Philippines pour l’évaluation des
conditions de travail dans les petites et moyennes entreprises.
J’ai trouve cette check-list très intéressante et je me suis
demandé si certains chercheurs de l’ISOP ne seraient pas heu
reux de l’essayer dans quelques entreprises de la région de Rio.
Je vous en joins un exemplaire et suis naturellement disposé
à participer à ce travail d’évaluation si vous le jugez néces
saire.

Je vous fais part de deux récentes nominations qui
peuvent, éventuellement, contribuer justifier la mission que
vous avez obtenue du Gouvernement brésilien à mon bénéfice
je suis maintenant Vice-Président de la Société Francaise de
Psychologie (pour être Président en 1981), et Président de la
Section de Psychopathologie du Travail de la Ligue Française
d’hygiène mentale.

Recevez, je vous prie, l’expression de mes sentiments
amicaux et dévoués.

A. Wisner

P.S. Je vous serais reconnaissant de me faire retenir, comme
/d’habitude une chambre à l’hôtel San Francisco, en

obtenant si possible les meilleures conditions.



FUNDAÇÀO GETIJLIO VARGAS

CAIXA POSTAL 0.052 - ZC-02

RIO 0E JANEIRO-RJ - BRASIL

ISOP/GAB/43/80 Rio, le 06 mai 1980

Cher Ami,

C’est seulement maintenant que je suis en mesure de rpondre
vos lettres du 29 et du 31 janvier 80. Car ce n’est que ces jours—ci que
le gouvernement a bien voulu dbloquer nos crdits.

Pourriez vous donc me confirmer s’il vous est toujours possible
de venir en aout prochain. Dans ce cas notre programme continue.

Nous pouvons maintenant vous offrir

Cr$140.000,00 Correspondant au prix du voyage (par la yang)

Cr$60.000,00 aux frais de sjour

Cr$20.000,00 vos honoraires.’

Pour finir, une trs bonne nouvelle : notre projet sur la
canne sucre vient d’obtenir sa premire grande victoire, avec le dcret
qui interdit formellement l’emploi des substances organo—mercuriales en
agriculture.

Ce sont nos observations qui ont permis de dnoncer l’utilisa
tion de ces substances, provoquant une raction quasi immdiate du gouver
nement brsilien. Voila qui nous fait bien augurer de la continuation de
nos travaux d’Ergonomie appliquée l’Agriculture.

Bien Amicalement

—fiEtco Lo Presti Seminerio
Directeur

A. Wisner
Conservatoire National des Arts et Mtiers
Dpartement des Sciences de l’Homme au Travail
Physiologie du Travail — Ergonomie
41, Rue Gay—Lussac
75005
PARIS — FRANÇA

A-4 Formato Internacional

210x297mm



25 Avril 1980

Monsieur le Professeur Seminerio
Fundaçao Getihio Vargas
Caixa postal 21120 ZC 05
RIO DE JANEIRO GUABABARà

Cher ami,

Vous savez sans doute qu’Ana Albertina nous a quittés
récemment pour prendre ses fonctions à l’Université de Paraba.
Je suis persuadé qu’elle utilisera au mieux ce qu’elle a acquis
ici et cela d’autant plus qu’elle aura comme collègue un autre
de nos hôtes brésiliens, Monsieur Mario Vidai qui est un incjé
nieur, ancien élève du Professeur Itiro Idda.

Je suis également très satisfait d’une Paoliste, le
Docteur Leda Ferreira et de trois Cariocas dont l’un est un de
vos anciens assistants, Monsieur Ronaldo Dias. Ce dernier n’a
pas de bourse du Gouvernement brésilien et vit à Paris dans des
conditions très difficiles, et j’ai été assez heureux pour lui
obtenir une bourse de 5.000 francs. Les deux autres,’IBdemoiselles
Elisabete Rodrigues et Aracie Pretto de Valois, ont fait l’es—
sentiel de leurs études de psychologie et de physiologie à Paris,
mais leur intention est de retourner bientôt à Rio. Je suis
persuadé qu’elles pourront être utiles dans l’ensemble des
organismes que vous dirigez ou que vous conseillez.

Je suis donc très heureux de l’état actuel de mes
relations avec les stagiaires brésiliens, sans oublier les
discussions si intéressantes que nous avons pu avoir avec Monsieur
et Madame Wilson de Moura.

Je pense toujours venir au Brésil au mois d’Août
puisque vous m’avez confirmé votre invitation. Je me permets
toutefois d’insister sur une question que j’ai posée à la fin
de ma lettre du 31 Janvier il faut que je retienne mes places
d’avion d’ici très peu de temps, sans cela je serai obligé

• . . / . .
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Q’accepter des dates et des itinéraires moins convenables.
Dan.3 ce but, j’aimerais savoir qui financera ce voyage. Si
cst le Gouvernement brésilien je dois utiliser yang, si
c’est le Gouvernement français, je dois cr’runt M.r France
et si c’est un autre financement, je suis naturellerient tout
à fait libre.

Pardonnez—moi de vous ir-ortuner avec ces détails
mais ils cor.crtent pour celui CTui voyage beaucoup.

Je me réjouis à l pensée de Tour revoir bientôt
et vous prie dagréer, cher ami, l’expresRion de mes sentiments
dévoués.

A. Wi3Ter



MINISTÈRE DES UNIVERSITÉS -

NATIONAL DES ARTS ET MÉTIERS

Paris, le 31 Janvier 1980
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PHYSIOLOGIE DU TRAVAIL ERGONOMIE
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Monsieur le Professeur F. Semjnerio

2&-’

q -

ç Cher ami,

Je vous remercie de votre lettre du 25 Janvier, car
je suis toujours heureux de vous lire mais aussi parce que vous

2 y donnez des réponses à plusieurs des questions que je me
posais dans la lettre ci-jointe.

Je me réjouis profondément de venir à Rio en Août 80
et je vous confirme mon accord. Nous verrons ensemble ultérieu—

• rement ce qui vous paraîtra le plus souhaitable de faire.

Etant absent du congrès de Psychologie du Travail,
car je donne cette semaine—là un cours en Finlande, je ne
pourrai malheureusement pas lire votre texte mais Ana Albertina
le fera et elle saura mieux que moi répondre aux questions.

Je vous enverrai une appréciation sur chacun des
boursiers que vous m’avez confiés. Je pense à Ana Albertina
Graça Branco, Henrique Reif de Paula, Ana Maria de Araujo Jorge,
Monsieur et Madame Wilson de Moura; dois-je également faire une
fiche pour Monsieur Dias qui a travaillé un moment à l’ISOP sur
le projet Oranges ?
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Monsieur le Professeur F.
Fundaçao GetUlio Vargas
Caixa postal 21120 ZC 05
RIO DE JANEIRO GUANABARA

Cher ami,

Je suis confus de ne pas vous avoir adressé mes
voeux au début de l’année, mais j’avais comme d’habitude du
travail par dessus la tête.

J’espère que votre texte parviendra en temps voulu
pour le premier Congrès de la Société de Psychologie du Travail
de Langue ‘rançaise et qu’na Albertina pourra le lire, comme
vous l’aviez envisagé.

Je pense que vous avez dû revoir Monsieur et Madame
Wilson de Moura avec qui j’ai eu de longues et intéressantes
conversations à propos de la psychologie du travail du point
de vue théorique. Nous avons également pu éclaircir avec beau
coup de simplicité les difficultés qui ont précédé leur stage
au laboratoire et qui, heureusement, n’ont en aucune façon
compromis leur séjour. Vous aurez certainement à lire leur
rapport que je trouve fort intéressant. J’ai moi—même beaucoup
apprécié leur personnalité.

le leur ai confirmé, s’il en était besoin, ma f idé—
lité au Brésil et à vous-même, tout en laissant largement ou
verte la période précise d’une nouvelle mission à Rio.Si nous
rencontrons l’un ou l’autre trop de difficultés pour Août 80,
nous pourrons projeter quelque chose pour 1981. Toutefois, je
ne voudrais pas que les questions financières vous arrêtent.
Si je puis être assuré de mes frais de séjour au Brésil, je
puis envisager de trouver moi—même des fonds pour le voyage.
La seule question importante est de savoir si je puis être utile
à quelque chose en Août 80 et, d’autre part, si le BIT ne sou
haitera pas me faire accomplir une mission dans une autre
partie du monde.

Recevez, je vous prie, l’expression de mes
sentiments amicaux et dévoués.

-
__

Seminerio

(Brésil)

29 Janvier 1980

A. Wisner



1UNDAÇÀO GETÙL.IO VARGAS

CAIXA POSTAL QO2 - ZC-02

RIO DE JANEIRO-RJ - 8RASIL

ISOP/GA8/15/80 Po, Le 25 jcLnve’L, 19go

CkeL AmL,

J’ai 61.en votjte Le-Wt.e du. 29 oc-tobne. 1979 que. m’a appote’
pLtc&LeuM e,t a.g)LeLbLe4 noLweUe4.

AvcLnt ou.t je m’excwse poux ce Long deaL

En ee.ct 4euLemen-t a.ujow’Ldhu.L j’o a po4bi.Ltt de vou4
conÇL’Lmek mon £nvilotLon -Lc..La lUo jow’. Le moJ..s d’aot de 1980, ccvL je ciLs
po4e mai.n-tenan,t de nuujen4 neJ2ea-i)Le2S. —

f’Iouh 4e-kOn- -t’ heWLe.ux de vou aVo-LknoLWeUen1en-t panr-L nou
e-t de pou.voi enco’t.e une £oLs vouh non.t’Len. Le4 deveXoppement4 de f04 pILO -

je-t e-t Le-s ciLs cu.te’L avec vou4.

J’ai ‘eçu L’-LnvLtwUon de M. Gogue-Un et je vouh envo-1.e en anse
,ce ma co,nmwq,ic;tLon poun. La. 4eameLnaugvutee comme vows m’av.ez 4ugge.’te.

IL 4e’u.t un g.’tande honneun. pouii. mo-L &L vous mime pou.vLez La £L’e.
S vou6 cn..oye.z que ça. ne 4oLt pah po441.bLe je vou4 p.’t-Le de demande-’t a Ana AL
bentLna de Le

Je .‘egiet.te qu’il ne me 4o-tt pcts po44LbLe d’y pa cLpe-ft. pe)LSon

Â L’ gad de vo;t’z.e p’wgIwm?ie -Lci (Le-s qua.t’te poin;ts de vo;tne Le-t
-t’Le) j’en 4uLs pLe-Lnemen-t d’acco.’td e-t je vcL4s, de-s mccJntenant essayeIc de
gLen. -towt ce qu’Jl 1Çczwt. —

ALba e WLL-son 4ont aVt.v4 il y a queLque-s jou : Le-s -LnoJLn1a-
-t-Lon qu’ils ont ‘z.eçue-s ‘sont pn.eLeccse-s e-t £ncL&scu,t!±Lemen-t il me pa-’wt que
ce6 boun4e2 a-Len-t e-te b-Len piwLte..s 4oLt poun. eux 4oLt poun. L’ame-Ueun.ernen-t
du. n..Lveau de no.-tn..e equpe.

En ce 4enS j’ame.’utL au.ss-L n.ecevo-Ln. une appn.i’cLcuUon de-s tude-s
e-t de pn.o13Lt de -tou4 Le-s bow Ls-te--s que nous avon4 envoye -jl4q ‘a mtLn..tenant.

0an Le nQ 4 de 1979, de-s ?vcqu.Lvo4 8nvsile-Uw4 de P4-LcoLog-.La, n
cemment pcvcu il y a en pontuguaLs vo-t’ce an..tLcLe dont Le .tLWLe e-s-t “f1ova4
Tendne-La cia. PiLc.oLogLa do Tn.ctbolho na F’tança”.

Je vous envo-L un exenipLWte au mime .te.mp4 pan. ba,tectu.
J’ e4pen.e cke-. amL de .‘Lecevo-t’t une con{L’una-Uon et dans ce-t e-s poL’t

je vous pne d’ agn.een. me-s -s en-tLmen-t Le-s meLUe.wz.s.

Pn.oÇ. A. WLsne-k
SECRETARIAT V’TAT AUX UNI VERSITS
CONSERVATOIRE NATIONAL 0ES ARTS ET MTI ERS
VPARTEMENT 0ES SCIENCES VELL’HOMME AU TRAVAIL
PHYSIOLOGIE VU TRAVAIL - ERGONOMIE
41, RUE GAY-LUSSAC - 75005
PARIS - FRANÇA

A-4 Formato Internaclonal

210x297mm
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MINISTÈRE DES UNIVERSITS

CONSERVATOIRE NATIONAl DES ARTS ET METIERS
Département des Sciences de l’Homme au Travail
PHYSIOLOGIE DU TRAVAIL — ERGONOMIE

Paris, le 27 Juin 1980

Monsieur le Professeur F. Séminério
Fundaçao GetUlio Vargas
Caixa postal 9.052 ZC 02
RIO DE JANEIRO RJ (Brésil)

Cher ami,

Je me réjouis beaucoup de vous revoir bientôt et vous
adresse mes salutations par l’intermédiaire de Madame le Docteur
Leda Ferreira qui vient de séjourner trois ans au laboratoire et
retourne au Brésil avant moi.

J’ai téléphoné hier matin à yang—Paris et ils n’ont
pas encore reçu le billet prepaid ni l’autorisation d’extension
à Bogota. Je crains que ma 1ettredu 20 Mai ne vous soit pas
arrivée aussi je vous en envoie une copie ci—jointe.

Je vous ai également adressé hier un télégramme dont
vous trouverez ci—jointe la copie.

Je suis confus de vous donner tant de mal et vous prie
d’agréer, cher ami, l’expression de mes sentiments très cordiaux.

I /
/

/

A. Wisner
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30 Juin 1980

Je soussigné, Professeur Alain Wisner, Directeur du

Laboratoire de Physiologie du Travail et Ergonomie du

C.N.A.M., certifie que Madame Margarida de M.B. Oswald,

est en stage au laboratoire depuis le mois de Mai 1980.

p.o. Pr A. Wisner

Mine T. Rebiffé



Monsieur le Directeur,

13 Juin 1980

Monsieur le Professeur F. Cambou

Directeur

La Fondation GetUlio Vargas, qui est la grande Insti—
tution brésilienne de recherche, m’a invité pour un mois ses
propres frais afin d’aider à la réorientation des recherches
de l’ISOP (listitut de Sélection et d’orientation Professionnelle).
Cette Institution, bâtie initialement sur le modèle de l’INETOP,
s’est progressivement transformée en un grand Organisme employant
‘OO chercheurs, traitant de toutes sortes de problèmes liés au
travail mais selon des lignes qui ne correspondent pas aux ten
dances modernes de la psychologie et de la psychophysiologie du
travail.

J’ai d’ailleurs fait deux missions analogues antérieu
rement (1975 et 1978) mais, à cette époaue, sur les crédits des
échanges scientifiques franco—brésiliens.

La mission actuelle se situe également dans le cadre
d’échanges plus larges puisque, depuis dix ans, nous avons en
permanence au laboratoire des enseignants et des chercheurs
brésiliens en année sabbatique.

Ce déplacement est pris sur mes vacances. Toutefois,
il me paraissait indispensable de vous en informer, compte tenu
de son caractère international ui nécessite un ordre de mission
(sans frais).

Veuillez agréer, Monsieur le Directeur, l’expression
de mes sentiments dévoués.

A. Wisner

4



27 Mai 1980

Monsieur le Professeur F. Séminerio
Fundaçao GetUlio Vargas
Caixa Postal 21120 - ZC-05
RIO DE JANEIRO GUANABARA

(Brésil)

Cher Ami,

En complément de la lettre que je vous ai
adressée le 20 Mai 1980, je vous fais parvenir
l’itinéraire exact que j’ai réservé pour mon voyage.

yang Paris me suggère en effet de cornmu
fliquer cet itinéraire yang Rio afin que l’accord
pour modification du billet PREPAID soit le plus précis et
certain possible.

Je me réjouis profondément de vous revoir
ainsi que tous mes amis et collègues de l’ISOP.

Je vous prie de croire âmes sentiments
amicaux et dévoués.

A. Wisner



FUNOAÇÀO GETÙI..IO VARGAS

CAIXA POSTAL QO2 - ZC-02

RIO 0E .JANEIRO-RJ - BRSIL

ISOP/GAB/43/80 Rio, le 06 mai 1980

Cher Ami,

C’est seulement maintenant que je suis en mesure de rpondre
vos lettres du 29 et du 31 janvier 80. Car ce n’est que ces jours—ci que
le gouvernement a bien voulu dbloquer nos crdits.

Pourriez vous donc me confirmer s’il vous est toujours possible
de venir en aout prochain. Dans ce cas notre prograunne continue.

Nous pouvons maintenant vous offrir

Cr$140.000,00 Correspondant au prix du voyage (par la yang)

Cr$60.000,00 aux frais de sjour

Cr$20.000,00 a vos honoraires.’

Pour finir, une tris bonne nouvelle notre projet sur la
canne sucre vient d’obtenir sa premire grande victoire, avec le dcret
qui interdit formellement l’emploi des substances organo—mercuriales en
agriculture.

Ce sont nos observations qui ont permis de dnoncer l’utilisa
tion de ces substances, provoquant une raction quasi immdiate du gouver
nement brsilien. Voila qui nous fait bien augurer de la continuation de
nos travaux d’Ergonomie app1ique a l’Agriculture.

Bien Amicalement

Lo Presti Seminerio
Directeur

A. Wisner
Conservatoire National des Arts et Mtiers
Dpartement des Sciences de l’Homme au Travail
Physiologie du Travail — Ergonomie
41, Rue Gay—Lussac
75005
PARIS - FRANÇA

A—4 Formata Internaciorial - -*•-



29 Octobre 1979

Monsieur le Professeur F. Serninerio
Fundaçao GetUlio Vargas
Caixa postal 21120 ZC 05
RIO DE JANEIRO GUANABA1A (Brésil)

Cher ami,

Beaucoup de psychologues de langue française, spécia
lisés dans le domaine du travail, regrettent que l’évolution de
l’A.I.P.A. ne leur permette pas de participer aux discussions,
qui se sont faites prescu’exclusivement en anglais à Munich.
Par ailleurs, ils déplorent que les très grands congrès qu’orga
nise l’A.I.P.A. ne permettent pas aux spécialistes du travail
de se retrouver.

C’est la raison pour lacruelle le Professeur Goguelin,
Professeur de Psychologie du Travail au Conservatoire National
des Arts et Métiers et Président de la section de Psychologie
du Travail de l’Association Française de Psychologie, a décidé
d’organiser le Premier Congrs de Psychologie du Travail de
langue française, qui se tiendra à Paris, au CNAM, du 13 au 16
Février 1980.

Nous aurions été particulièrement heureux que vous
puissiez y participer et qu’en particulier vous puissiez prendre
la parole au cours de la séance inaugurale, pour décrire la
situation de la psychologie du travail en Amériaue Latine, et
au brésil en particulier.

Ce congrès sera précédé de deux journées organisées
par la section de Psychologie du Travail de la S.F.P. Une
vingtaine de conférenciers traiteront du thème “Equilibre ou
fatigue par le travail ?“.

Je regrette qu’il ne soit pas prévu actuellement de
remboursement des frais pour les orateurs invités, mais peut-
être vous sera—t—il possible d’envisager cependant un voyage
en Europe avec l’aide éventuelle de l’Ambassade de France, ou
du B.I.T. ?

• .1. •
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Je serai naturellement très heureux de vous voir
quoique les caprices de mon emploi du temps me feront cmitter
Paris le 12 Février pour y revenir le 17. Il est en effet prévu
depuis longtemps que je fasse un cours à Helsinki pendant cette
période. Mais, si vous venez à Paris, je pense que nous pourrons
nous voir avant ou après ce voyage en Finlande.

Notre groupe de Brésiliens est maintenant au compiet
pour 1979/80. En dehors des professeurs Viison de Moura, nous
comptons actuellement au laboratoire adame le Docteur Leda
Leal Ferreira, ancienne enseignante de l’Université de Sao Paulo,
Mademoiselle Araci Pretto de Valois, qui a une a!trise de
Paris VIII et dont je vous ai parlé à plusieurs reprises, deux
des anciens de l’ISOP, Monsieur R. Diaz et Mademoiselle E.Rodrigues
ainsi aue Monsieur M. Cesar Vidai, jeune ingénieur enseignant à
Joao Pessoa et ancien collaborateur d’Itiro lida.

J’espère que toutes ces personnes auront ultérieure
ment une action positive au Brésil et, en particulier, dans le
cadre de votre enseignement et des recherches que vous dirigez.

J’ai été très heureux de vous entendre au téléphone
récemment et d’apprendre que vous envisagiez sérieusement pour
moi une nouvelle invitation au Brésil pour Août 1980. Je donne
à cette invitation une priorité absolue, compte tenu de l’impor
tance des liens qui existent entre nos deux pays et nos deux
institutions. Toutefois, je ne voudrais pas que cela constitue
pour vous une contrainte trop forte, et si vous rencontrez des
difficultés pour 1980, nous pouvons toujours reporter cette
visite à 1981, compte tenu du fait que j’ai toujours des propo
sitions du BIT pour une mission dans le cadre du PIACT.

Au cas où je ferais effectivement une mission au
Brésil en Août 1980, je vous propose quatre activités nrincipales

1) une petite série de cours sur les tendances nouvelles de la
psychologie du travail, en étant cette fois-ci un peu plus théo
rique que les fois précédentes et un peu moins centré sur l’er—
gonoriie,

2) un séminaire de deux ou trois jours o l’on pourrait inviter
tous les Brésiliens faisant des recherches dans le domaine de
l’ergonomie, même s’ils ne sont pas psychologues,

3) des séances de travail avec les membres de l’équipe “canne
à sucre” et éventuellement de l’équipe “oranges”

4) des contacts, et peut—être des visites, avec les anciens
élèves du laboratoire du CNAM revenus dans leur pays.

Veuillez agréer, cher ami, l’expression de mes
sentiments très cordiaux.

‘

A. Wisner



FUNDAÇÀO GETÙLIO VARGAS

CAIXA POSTAL 9.052 ZC-02

RIO 0E JANEIRO-RJ - BRASIL

ISOP/GA8/105/79 IZ-Lo, Le 25 4ep-temb’te, 1979.

Chen. Am-L,

Je vou.s mec.Le de vo-tn.e Le-ttic.e du. 7 4ep-tembn.e. J’a.-L -t
4atLÇaLt de 4cLvoOt que Moneu e-t Madame WILSON 0E MOURA on.t ÇLni. JxvL
‘uzvaUe-’t. 4o vo-t’Le on..Len-ta..tLon. Je v-Len- d’ aLUeuM de )LecevoOt e9CL-

Lernen-t une Le-ttn.e d’ eux.

- Je vou n.emen.ce L Lnment de -towt L ‘cx.ppwL que vo nous avez
donne ct ce zujet.

ANA AL8ERTINA doL-t t’ie de ILe,-tou’L -Lc Le moJ pn.ochaLn. C’
avec, une g’utnde .a ÇcLe-Uon que je voLts e cn.een. cLwtoWc de voS un gnou
pe d’ egononLô.tes bte4L-Len6. Lon.qu’u1 n.eu1Lenonon-t, LL6 ctLde-wn-t .6ctvz4
dowte z L’ expctnsLon de L’ E’z.gononi-Le au 8n.e4Le.

— FLnaLemervt, L’ISOP a. pu ceJz. 4on Cen-t’te V’En.gonomLe e-t Cyben.
ne-tLque, dL’.Lge pai. M. UEV MALUF, quL contLnue Le-s pn.oje-ts que vou<s connaLs—
-ôez deja (Robo.Uue, e-t Canne a Sucie). Ce deiu’iLe-’t pn.o je.-t vLent de nie-Wie

a jou de pn.obLeme-s ;t’ceh Jmpon.-tants, concen.nant L’ utLUat-Lon de p-’tepa’za
.tLon a ba.se de me-’tcune, e-t L’LntoxLca;t-Lon coequente chez Le-s .t’LavaLt
LeuM - 8Len-tot vou-s ILeceWez no conoiu,sLon-s a. ce 4ujet.

Quant a 1980, La. SUBIN ne nous a. encone 6-Len cIL-t -sun Le-s cn.
dL-ts que nou..s avon demande. Je -suL-s en pow’pcutLen.s avec d’awt’Le -Lv14-

-tance4 gouvennenien-tc’le-s et des que j’ auaL un n.e4uLta,t po4-ttLi, je vou
Le e’tctL avouiL.

VeuUez agn.e-’z., che-’t ani, L’ exp’Le-s-sLon de ne4 -ent-men-t-
-tn.e4s con.dLcLux.

Fnanco Lo Pne-s-tL SemLn&îJo

P’wÇ. A. W-Lsnen.
SECRTARIAT 0’TAT AUX UNI VERSITES
CONSERVATOIRE NATIONAL 0ES ARTS ET MTI ERS
VEPARTEMENT DES SCIENCES DELL’HOMME AU TRAVAIL
PSYSIOLOGIE VU TRAVAIL - ERGONOMIE
41, RUE GAY-LUSSAC
75005
PARIS - FRANÇA

A-4 Formato Internacional
210x297mm
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7 Septembre 1979

Monsieur le Professeur P Seminério
Fundaçao Getulio Vargas
Caixa postal 9.052 ZC 02
RIO DE JANEIRO RJ (Brésil)

il -

Cher ami,

Je vous remercie de votre lettre du 27 Juillet et je
vous fais part de plusieurs bonnes nouvelles concernant les
Brésiliens en relation avec notre laboratoire.

Monsieur et Madame Wilson de Moura vont séjourner
trois mois au laboratoire à partir du 10 Septembre. Je vais
également recevoir un jeune ingénieur de Joa Pessoa, Mario
César Rodriguez Vidai, qui a été élève de Itiro Ida quand il
était dans cette université.

Nous avons encore ici Madame le Docteur Leda Leal
Ferreira de l’Université de Sao Paulo et Mademoiselle Araci
Pretto qui est titulaire d’une maîtrise de psychologie de Paris
et sera bientôt Ergonomiste CNAM. Elle est Carioca et pourra
peut-être un jour vous être utile dans le développement de
l’ergonomie à Rio.

Je pense que vous avez dû revoir Ana Albertina comme
vous avez déjà revu Henrique Reif de Paula.

Nous avons également eu pendant deux ans au laboratoire
Madame Maria Irony Cardoso qui est d’origine ouvrière mais qui
a réussi très brillamment ses études d’ergonomie ici. Elle est
originaire du Nordeste mais séjournera probablement à Rio.

Compte tenu des nombreuses autres personnes de valeur
qui existent au Brésil, il me semble qu’on pourrait envisager
de créer bientôt un groupe brésilien d’ergonomie.

. . e!. . .



.-

—2—

Si l’éventualité d’un nouveau séjour au Brésil en
Juillet/Août 1980 se confirmait, j’aimerais beaucoup en pro—
f tter pour tenir des réunions de recherche avec les diverses
personnes que je connais et, en particulier, celles avec qui
j’ai déjà travaillé à Rio et à Paris. Peut—être pourrait—on
faire à cette occasion une réunion de chercheurs brésiliens
en ergonomie ?

Veuillez agréer, cher ami, l’expression de mes
sentiments très cordiaux.

A. Wisner



FUNDAÇÀO GETÙUO VARGAS

CAIXA POSTAL 9.052 - ZC-02

RIO 0E JANEIRO-RJ - BRASIL

1SOP/GAB/79/79

Cher Ami,

Rio, le 27 juillet, 1979

Quant Wilson de Moura
possibilité d’aller done a Strasbourg,
de la suite des vênenients.

Je vous suis tris reconnaissant, ga1ement, de votre appui
pour etablir la bibliographie Sur la charge mentale, grace l’aide de
Madame Teiger.

Il ne me reste qu’a vous remercier une fois de plus,
vous envoyant l’assurance de mes sentiments dê voues.

Franco Lo Presti Seminerio
Directeur

Prof. A. Wisner
SECRrTARIAT DTAT AUX UNIVERSITrS
CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MTIERS
DPARTEMENT DES SCIENCES DELL’KOMME AU TRAVAIL
PSYSIOLOGIE DU TRAVAIL - ERGONOMIE
41, RUE GAY-LUSSAC
75005
PARIS — FRANÇA

en

J’ai bien reçu votre
avec quelque retard, dont jé
beaucoup de travail ce mois—ci a
NACIONAL DE PSIC&OGOS, qui aura
le centenaire de la psychologié.

lettre du 2 juillet. Je vous réponds
vous prie de m’excuser : nous avons
cause des preparatifs du II ENCONTRO
lieu en aout pour celebrer ici aussi

J’ai reçu le memoire d’Ana Albertina Graça Branco c’est
avec beaucoup de satisfaction uê nous prenons note de ses •succes. Je
suis galement content du succes d’Henrique Reif de Paula qui setrouve
deja de retour et m’a fait son rapport de vive voie.

Je
voulu porter a
aurons termine
indiqués.

et sa femme, ils étudient la
et je vous t’endrai au courant

vous remercie vivement de l’intert que vous avez bien
notre projet sur la navigation aérienne. Des que nous
notre pTan nous ecrirons aux chercheurs que vous avez

A-4 Formato Internacional

210x297mm



19 Avril 1979

Je vous remercie de votre lettre du 21 Mars et
espère gomme vous que ma mission projetée pour 1979 pourra
avoir lieu en 1980.

A.A. Graça Branco a réussi brillamment (17/20) son
examen probatoire pour le diplôme d’Ergonomiste et elle soutien
dra son mémoire d’ici son départ fin Juin.

Je suis heureux que Monsieur et Madame Wilson de
Moura aient demandé de séjourner au laboratoire du Professeur
Defayolle qui jouit, comme vous le savez, d’une excellente répu
tation. Par ailleurs, le Médecin Général Def ayolle est tout à
fait disposé à les accueillir.

Il me semble que pour faciliter le contact avec
les divers laboratoires d’ergonomie à Paris et à Strasbourg,
le mieux serait que Monsieur et Madame Wilson de Moura se mettent
en rapport avec le Médecin Colonel Crocq, responsable des
recherches en psychologie et ergonomie à la D.R.M.E., organisme
très important qui coordonne le programme de recherches militaires
confiées aux laboratoires civils. Là aussi, j’ai obtenu facilement
l’accord du Docteur Crocq. (x)

Je suis persuadé que si Monsieur et Mad4me Wilson
suivent cette voie, ils rencontreront beaucoup plus de satisfac
tions que par toute autre.

Toutes ces relations avec des enseignants et des
chercheurs qui sont, en même temps, des officiers comme Monsieur
Wilson, devraient bénéficier de la recommandation de l’Attaché
militaire à l’Ambassade de France au Brésil.

très amicaux.
Recevez, je vous prie, l’expression de mes sentiments

(x) D.R.M.E.
Division Psychologie Sociologie
5bis av. Porte de Sèvres
75753 PARIS CEDEX 15 A. Wisner

Monsieur le Professeur Seminério
Fundaçao Getulio Vargas
Caixa postal 9.052 ZC 02
RIO DE JANEIRO RJ (Brésil)

Cher ami,



FUNDAÇÀO GETÙL.IO VARGAS

CAIXA POSTAL 9.052 - ZC-02

RIO 0E JANEIRØ-RJ - BRASIL

SOP/GAB/28/79 Rio, le 21 Mars, 1979

Cher Ami,

C’est en resenant de vacances que j’ai trouva votre lettre du
23 fev.

Dans l’intervalle, ANA MARIA DE ARAUJO JORGE etait dj re
venue, cela a sans doute la meilleure solution.

Quant votre venue ici en 1980 je vais m’employer ds mainte
nant a la rendre possible. Je vais voir si on peut demander a 1 ‘Ambassa
de de France de transferer tout simplemênt la mission de 1979 en 1980. Je
vais en parler bientot avec Mr. Saguy.

C’est avec une grande satisfaction que j’ai su les succès d’
ANA ALBERTINA GRAÇA BRANCO. C’est une jeune femme de valeur, et je crois
qu’elle mérite bien de reissir.

J’ai toujours eu ga1ement une tris bonne impression de HENRI
QUE REIF DE PAULA, et je suis d’autant plus content de sa reussite. Je
comprends fort bien, par ailleurs, les problèmes scu1evs par l’admission
de déux boursiers de plus, Mr. et Mme. WtLSON DE MOURA. Dans les formu -

laires qu’ils ont deja remplis cour le consulat, ils ont indique la possi
butte de faire leur stage aupres du professeur Defayolle. Mais il leur
faut également fournir un plan d’tudes dtaill. Pour cela, ils aimerai
ent savoir s’il est possible, au lieu d’aller-i Lyon

1. De faire de toute façon un stage de 3 mois Paris, en Psy
chologie du Travail, si c’est impossible en ergonomie tt au
CNAM.

2. Ou d’essayer de trouver un stage d’Ergonomie Strasbourg
au Centre d’!tudes Biocliniatiques.

Nous attendons vos suggestions ce sujèt, en vous remerciant
de votre iriteret.

Veuillez agreer, cher ami, l’expression de mes sentiments ami
caux.

rajeo1o Presti Seminrio
Directeur

gfc Prof. A. Wisner
SECRTARIAT D’TAT AUX UNIVERSITES
CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MTIERS
DPARTEMENT DES SCIENCESDELL’HOMME AU TRAVAIL
PSYSIOLOGIE DU TRAVAtL - ERGONOMLA
41, RUE GAY-LUSSAC
75005
PARIS - FRANÇA

A-4 Formato tnternacional

210x297mm
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23 Février 1979

Monsieur le Professeur Seininerio
Fundacao Getulio Vargas
Caixa postal 9.052 ZC 02
RIO DE JANEIRO RJ

(Brésil)

Cher ami,

Je vous remercie de votre appel téléphonique, au cours
duquel nous avons échangé beaucoup d’idées. Je n’avais alors
pas toutes les réponses aux questions posées et je ne vous ai
pas écrit immédiatement car j ‘ai fait une mission de deux
semaines au Portugal, ce qui m’a donné l’occasion de penser
souvent au Brésil.

Je crois que le retour de Ana Maria de Araujo Jorge
au Brésil était urgent car, comme vous avez pu vous en rendre
compte, son état psychologique s’était beaucoup dégradé loin
de son pays. Au contraire, Henrique Reif de Paula va très
bien, et il réussit admirablement tous ses examens malgré
l’obstacle de la langue et la nouveauté de certains concepts.
Je crois qu’il s’agit—là d’une véritable réussite dans nos
relations. Nosa—pensons obtenir facilement une prolongation
de deux mois de sabbourse afin qu’il puisse finir son année
universitaire.

Ana Albertina Graça Branco soutient l’examen proba
toire de son mémoire d’Ergonomiste le 2 Avril, et je pense
qu’elle pourra ultérieurement obtenir aisément le dipléme
d’Ergo nomiste. Elle est par ailleurs inscrite en préparation
du nouveau doctorat d’Ergonomie de l’Ingénierie dont nous
sommes responsables avec le Professeur de Montmollin.

• Nous avons trois autres Brésiliens au laboratoire,
un médecin de Sao Paulo, une dame de formation technique et

• Mademoiselle Araci Pretto qui a obtenu sa maîtrise de psycho
logie à Paris et travaille fort bien en ergonomie. Je lui
conseillerai certainement d’aller vous voir quand elle revien
dra au Brésil.

. . e!. .

J
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Je suis confus d’avoir d maintenir mes réticences
vis—à—vis de l’admission au laboratoire de Monsieur Wjlson.
Mes craintes sont justifiées par des rumeurs qui circulent
parfois à propos de certains émigrés ou stagiaires et qui
trouvent trop facilement un écho chez certains membres du labo
ratoire.

Je vous confirme la valeur du laboratoire de psycho
logie de l’armée de terre à Lyon, qui est dirigé par un distin
gué ergonomiste, le Médecin Général Oefayolle, Professeur de
Psychologie à l’université de Lyon. Si vous le souhaitez, je
prendrai contact avec ce collègue pour voir s’il envisagerait
de recevoir Monsieur Wilson.

Je vous remercie de m’avoir invité à revenir au Brésil
en 1979. Vous savez combien une telle proposition est séduisante
pour moi, compte tenu des liens intellectuels et affectifs que
j’ai noués dans votre pays. Malheureusement, je me suis engagé
auprès du B.I.T. à faire une mission en Juillet prochain et je
ne saurais être absent du laboratoire de façon trop prolongée.

Je crois donc qu’il est préférable que nous maintenions
notre accord antérieur et que je revienne éventuellement en 80
ou 81. En ce qui concerne la présence d’un chercheur de notre
groupe en 1979, je n’ai pas jusqu’ici trouvé la personne conve
nable mais je ne désespère pas d’y arriver.

Veuillez agréer, cher ami, l’expression de mes
sentiments très cordiaux.

A. Wisner

.- —-..---



PROJET DE VOYAGE DE A. WISNER

COLOMBIE - BRESIL

Juillet/Août 1980

Jeudi 24 Juillet PARIS 21 H.30 RG 719

Vendredi 25 Juillet BELEM 3 H.3O

Vendredi 25 Juillet BELEM 7 H.30 SC 302

Vendredi 25 Juillet MANAUS 9 H.05

Vendredi 25 Juillet MANAUS 13 H.5O RG 872

Vendredi 25 Juillet BOGOTA 15 H.40

BOGOTA - HOTEL TEQUENØAMA

Mardi 29 Juillet BOGOTA 21 H.45 T BN 905

Mardi 29 Juillet GUYAQUIL 23 H.25 j

Mercredi 30 Juillet GUYAQUIL 12 H.10 RG 877

Mercredi 30 Juillet RIO 20 H.10

RIO S/c Professeur F. SEMINERIO
Fundaçao Getfllio Vargas
Caixa Postal 21120 - ZC-O5
RIO DE JANEIRO GUANABARA

Mardi 26 Août RIO 15 H.30 1 SC 300

Mardi 26 Août RECIFE 18 H.45

Samedi 30 Août RECIFE 2 H.20 RG 704

Samedi 30 Août PARIS 18 H. j
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Remetente Me. Crdus.

Endereço Rua Cadete POjflja — i93 fundos C, 101

CEP 210j9511
Riachuelo — R.J. — BRASIL.
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e. Cardosa

Rua Cadete Polonia — 193 F/Casa 101.

Riachuejo — 20951

Rio de Janeiro — Brasil.

Rio de Janeiro, 17 juin 1980.

Cher M. Wisner,

Un grand bonjour

Votre lettre du 2 juin m’a fait grande joie.C’est vraiment formidb1e

que vous puissiez revenir chez nous. J’espère pouvoir participer de votre

Semin aire.

Si dans votre programme vous avez quèlques soirées libres,on pourrait

penser en arganizer une rencéritre avec des miiitdnts syndicaux preocups

avec les prob1mes des conditions de travail. Je pense que cela serait impor

tant. Si vous tes d’accord, j’aimerais bien savoir vos scires libres.

Il y aur peut—etre la mme possibi1it pour 5o Paula.

quand vous aurez la date et le numéro de vOtre vol, j’aimerais bien

savoir. Je fairais le possible par aller l’aerapcrt.

Et votre famille, comment ça va ? Me. Wisner s’est recupere de la fa

tigue ? veuillez la transmettre mon bonjour.

Dans j’attente de vous rencontrer, je vous adresse mes sentiments

d’amitié.
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Please return to: Conditions cf îork ana. Life 3rsnch,
- International. Labour Office,

1211 Geneva 22, Switzeriand
‘oy 30 Septera’oer 19B0

I. Resorhent

1. Naine:

_________________________________________

(Family name) (First EeT
Position or job title:

___________________________________

2. Naine ana. address of the institution: — —

3. Year of foundation cf the institution: —

4. Type cf organisation of the institution:

L I public

[ ] private ana. non—profit inaking

[ ] private and profit—making

5. Age: [ ] 34 or less E 1 35—44

L ] 45—54 [ ] 55 or more

6. Your technical field (fui in tvzo or more if applicable):

L I viorkiiig coniitions (eneral)

[ J industrial development

E J engineering

[ J occupationai safety/health

[ J ergonornics

E I quality of working life

E J others (specify:

____________________________)

7. ilain einrhasis cf your activities:

[ J research

[ J technical field service

[ J education/training

[ 1 administration

E J consultanclr

[ J others (sTiecify:

________ _________________

)
3. In’ustries in which you have clone your activities:



2.

II. Ef±’ects cf recent techrcIo’ical_cicice

1. :hat asects cf \vorkin coiiditions and environment
resuiting froi recent technological choices in industries
cf deveiopinr; coutries dra’ rour rost attention?(Fui in tvio or more if apslicable.)

[ I Imract on emrioyment

[ ] “(age srstems

[ ] Changes in workload/fatig’ue

[ ] Environmental hazards

L I Increase 0±’ accidents

[ ] Fragrnented jobs or deskilling

L I Vlorking time

[ I Night and shift vrork

[ ] Social life conditions

[ I Enterrrise—size differences

[ I Cultural adaptation problems

[ ] Others (Soecify:

___________________________

)
2. Do you think that those aspects are also sinificant for

trar1sfer cf technologr into developing countries from
more injustrialised countries?

L 1 More si nificant than for dornestic technologies

[ I As significant as for domestic technologies

[ ] Lese significant than for dornestic technologies

L I Not significant at ah

3. o you agree that imported industrial technolog is
darnagirig the social and cultural pattern cf vïork of
developin.g countries (e.g. v,ork habits, fanily
relationships, etc.)?

[ I Yes, to a largo extent

[ I Yes, te corne extert

[ ] No

If Yes, why is it so?

4. Dose it seem to you that tho kinds cf jobs created in
large inaustrial enterprises cf today rerresent me kinds
of jobs the society should have as the economy devehors?

L I Yes, it seems se

L ] Yes, but corne modifications v,Till be needed

L 1 No, extensive chanmes viiil be needed

If changes are needed, what kinds of changes?



3.

5. The follo:ing je a list cf major as:jecte of :orking
conditions and enviroirnent vibich mar resait from ohoices
of technoloy at the enterrise level. Tn this cuestion,
we rioj c 1 a i Lr —zo i-’ str’ e e’ses
(capital—intensive or labour—intensive) cf the deve1oing
countries cf Asia. [Smaii e-terrises vïill be dealt viith
separately bj a sirailar question.

Flouse indicate which cf these aspects should be given
hih priority for improvement in those large enterprises.

IIention two or more if applicable.)
And vihere possible, give exaniples or remarks.

A. Inadecuate larout 0f machines - (Examrles or reraarks)

and workspots - -

B. Unsuitable machine design
(height, reach, operation and [ I
display raethods, posture, etc.)

O. Heavy viork load by manual
work or freciuent heavy lifts

D. Fragmented jobs or repetition
cf simple or isolated tasks

E. Troubles getting suplies,
tools, information or heip

F. Long workiiig time or irisuffi— -

cient rest oeriods -

G. Night and shift work [ ]

H. Uncomfortably hot er1vironment
or poor ventilation

I. Excessive noise, poor lighting
and other ph:rsical environ— L :
mental factors :

J. Exposure te excessive dusts
or hazardous chemicais L

K. Risk cf accidentai injuries
by machines and ecjuipment

L. Poor investment for in—plant
welfare facilities

Il. Daiiy transrortation, housing
and other social conditions

1T. Problems cf cultural adapta—
tion te v’ork L

O. Other aspects cf high
priority (specify:
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6, In this question, ve may deal with omali_enterrises of
dcveioin countriez of fsia (indusial ontorIs cf
ux to a f et; hundred ‘;iorkers vftich are usuallr labour—
intensive).

Indicate \shich of’ the folloviing aspects of’ viorking
conditions and environment should be given hih priority
for imrovement in those small enter-irises.

(Liention tvïo or more if’ arpiicable.)
VThere possible, give examples or remarks.

(Examples or remarks)
A. Inadequate iayout of machines

and riork—stations

13. IJnsuitsbie machine design -

(heiht, reach, operation and L
display methods, posture, etc.)

C. Heav:.r vork load br rnanual
work or frequent heavy lifts

D. Frafmented jobs or repetition
of simple or isolated tasks

E. Troubles getting supplies,
tools, information or helr

F Long worki tine or meuffI—
cient rest reriocis

G. Light and shift won: L I

H. Uncomfortabir hot environment -,

or poor ventilation L

I. Excessive noise, poor light—
-

-

ing and other physical L -

environmental factors

J. Exrosure to excessive :iusts
-

or hazardous cherjicais L I

K. Risk of accidentai injuries
hy machines and eouipment

L. Poor investrnent for in—plant
welfare facilities L -

Ii. Daily transortation, housing r
and other social conditions L :

L. Problems of’ cultural aiapta— - -

tion to vîork L J

O. Other asnects c± hi;h
Friority (specif,r:

______

[ I
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III. 1easibilitî and constraint3 cf_iar’roveacnt

7. For those iare and saall cnterrises rou consideredabove, tho iIrover2ent o:f ‘,ryorking conditions and
environaort are in goneral not 1ikelj to be easilyimplemertted ‘o,r the entenarises. In vievr of this fact,can you indicate some areas v:here improvenent is feasibleif vie mar assu.ne a reasonable a:ount cf efforts that raynot be instantly presert but can be donc? If so, give,for each of such areaz, relevant enterprise size ande:aplcs 0f rossiblo actions.

Areas where irîroveaent Ielcvant Exanples cf feasibleis cjuite feasi’ole enter— improvement actions( use the A—to—O indica— prise (describe concretely,tions cf pages 3 and 4, size e.g. ohanging tableor describe the area (large/ height, eroviJingbriefly) small/or electric fans, surs—
both) plying hicrcles, etc

II
I,

1.

2.

3.

4.

5



f
D

u It je generaiiy assumed that the conotraints vhich hin1er
or delay the impiementation of iirprovements through
botter technological choices are multirle. Paeed on your
experiences, you car pcrhaps give succoseful or unsuccese—
fui examries cf irprovenient ai-if. describe kinds of
constraints vjhich gave significant difficuities in
actually implementing the irnrrovement.

Because major constraints rnight be different for
different areas of imnrovernent, select as many as rossible
cases of imrrovement you have experienced, and descrihe
the cases one by one using the foliowing f orm.

. - Examle 1 Example 2

Area for improvernent
( uce the A—to—O indications
of questions 5 and 6, or
describe)

Indus try

Enterrrise size (large/small
or arproximate no.of vîorkers)

Action recommended or taken
(descrihe concretely as in
question 7 of page 5)

Outcome (successful or not)

Difficuities met and their
solutions

Constraints relevant:
—lack of legal standards [ ] E ]
—woakness of inerectorate [ ] E ]
—enterprise’s economic situ
ations

—rigidity in enterprise
management

—imrorted machines difficuit
to adjust

—non—availability of better
eouipment ln the market

•-vîge incentives/viage systems [ ] E ]
—vieal: pressure from vorkers or r j r
union L L

—restriction by viorkers’ skills L [
—vorkers’ habits or local culture L I L
—lack cf sreciaiist help [ ] L ]
—lack of evaluation equirment L 1 L
—ohers (specify:__________ ) F I E

Your ov.n remark. on the case

(1-Jote) If the ahove space is not enough, use serarate sheet.



o.
(coninuec’)

Example 3 Exarnple 4 Example 5

Area for
improverent

Indus try

Enterprise
size

Action
re c ommende d
or taken

Outcorne

Difficulties
/soiutions

Cons traints:
—standaras L ] L I [ I—insoectorate [ ] [ ] L I—econoinic
situations L

—rigiditr in r i rmanagenent L J L J L

—imported F 1 r 1 rmachines L J L J L
—non—avai 1—
ability

—wage L I L I L I—v;eak union
pressure L L

—vrork skills L I L I L I—work habits L I L I L J—srecialist L I L I L i—eouipment L I L I L I-otaers
L I L I L I

Rearks

(Nnt T-P ]—rnrr nrh vr,’1’ ,,c
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9.. In orjor to renovo thoce constraints. :r’iich cre aore or
leoc COe:Ofl in changing -becinologieal choicec, hat kinJs
of measures hr the national or local r-overnment vzill be
moot helcful in rour oninion?

(e.g. change in the evelop:ent policj, srovision of
more strict standards, strengtiiening cf inspection,
subsidies, training, etc.)

If situations are different hetveen large and small
enternrises, please so indicate.

10. Acide from the naional level policies, training and
education of what levels of technological choice decision
makero viill be imnortant in order to oromote broadly the
improvement cf orking conditions and environnent in
developing countries.

(;ention tvio or more if applicable.)

L ] Labour inspectors

E I Industrial extension vîorker or similar personnel

[ ] Designers cf machines and eouipment

[ ] LianagmerLt staff in enterprises

E I Technical staff in entercrises

[ ] Labour union leaders

[ ] Safetr and health personnel

[ ] workers (including vocational trainees)

[ I Applieci research workers

E I Others (specifr:

_______________________

)
11. Then, vîhat aspects must be e:jphasised in training and

education of those decision makers, in order te achieve
more consistent technological choices aiming at better
working conditions and environnent?

(e.g. need of alternative technologies, problem
identification techniques, finding inexpensive solutions,
etc.?)



n
j1

12. )o you a,ree that the orraahica1 conditione cf develoring
coiurios (o. cro-’cal crte, ooj aciit or o oc
viork caracities effercnt dram those cd hestern v:orhers)
can si.Tnificantly affect smooth adactation cf recent
technologies?

13. Do you think that certain aspects cf traditional culture
or habits are inhibiting rorotion cf arprorriate
technologies in industries cf developing countries?
If se, what are they?

14. Then, te the contrarj, are there any asects cf traditional
culture or habits v.rhich can facilitate promotion cf
approrria-be teclnologies in industries cf developing
countries?

(e.g. collectively orienbed ‘oehavicur, etc?)

15. Frora practical points of view, vihat types cf technologies
would. ‘ce moot suita’ole for producing better working
conditions and environnent for the develoring countries
cf Asia?

(e.g. in allocating more humian v;ay cf tasks, romoting
social partIclraGIcn, etc.)

16. e vzould appreciate very rnuch your attaching copies cf
your article or research reporte on relevant issues cf
this ineuiry, or any literature by vzhich the carrent
situations of deve1crin countriez as te iiorking conditions
and environnent in induetries eau be referred. te.
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PROJET DE VOYAGE DE A. WISNER

COLOMBIE - BRESIL

Juillet/Août 1980

Jeudi 24 Juillet PARIS 21 H.3O RG 719

Vendredi 25 Juillet BELEM 3 H.3O

Vendredi 25 Juillet BELEM 7 H.30 1 SC 302

Vendredi 25 Juillet MANAUS 9 H.05

Vendredi 25 Juillet MANAUS 13 H.50 RG 872

Vendredi 25 Juillet BOGOTA 15 H.4O j

BOGOTA - HOTEL TEQUENÇMA

Mardi 29 Juillet BOGOTA 21 H.45 T BN 905

Mardi 29 Juillet GUYAQUIL 23 H.25 j

Mercredi 30 Juillet GUYAQUIL 12 H.1O RG 877

Mercredi 30 Juillet RIO 20 H.1O

RIO S/c Professeur F. SEMINERIO
Fundaçao GetUlio Vargas
Caixa Postal 21120 — ZC-O5
RIO DE JANEIRO GUANABARA

Mardi 26 Août RIO 15 H.3O 1 SC 300

Mardi 26 Août RECIFE 18 H.45 J
Samedi 30 Août RECIFE 2 H.2O T RG 704

Samedi 30 Août PARIS 18 H. j
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PROJET DE VOYAGE DE A. WISNER

COLOMBIE - BRESIL

Juillet/Août 1980

Jeudi 24 Juillet PARIS 21 H.3O RG 719

Vendredi 25 Juillet BELEM 3 H.30

Vendredi 25 Juillet BELEM 7 H.30 T SC 302

Vendredi 25 Juillet MANAUS 9 H.05 I
Vendredi 25 Juillet MANAUS 13 H.50 RG 872

Vendredi 25 Juillet BOGOTA 15 H.40 j

BOGOTA - HOTEL TEQUENOAMA

Mardi 29 Juillet BOGOTA 21 H.45 T BN 905

Mardi 29 Juillet GUYAQUIL 23 H.25 j

Mercredi 30 Juillet GUYAQUIL 12 H.1O RG 877

Mercredi 30 Juillet RIO 20 H.1O

RIO S/c Professeur F. SEMINERIO
Fundaçao Getfllio Vargas
Caixa Postal 21120 — ZC-05
RIO DE JANEIRO GUANABARA

Mardi 26 Août RIO 15 H.30 SC 300

Mardi 26 Août RECIFE 18 H.45 j

Samedi 30 Août RECIFE 2 H.2O T RG 704

Samedi 30 Août PARIS 18 H. j
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MINISTÈRE DES tJNIVERS1T!ES

CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MFTIERS
Département des Sciences de l’Homme au Travail
PHYSIOLOGIE D(J TRAVAIL — ERGONOMIE

Paris, le 2 Juin 1980

Cher Ami

J’ai eu confirmation de l’invitation que le
Professeur Séminerio a obtenu des autorités brésiliennes
pour que je puisse à nouveau visiter votre pays. J’espère
avoir la possibilité de vous revoir au mois d’Août, peut-
être à l’occasion d’un séminaire qui pourrait avoir lieu
à Rio.

Mon programme de voyage prévoit que je serai
du 30 Juillet au 26 Août à Rio et du 26 au 29 Août dans
le Nordest avec peut—être un voyage de 2 à 3 jours à
Sao Paulo.

Mon adresse est la suivante

— S/c Professeur F. SEMINERIO
ISOP - 6 Rua de Candelaria
RIO DE JANEIRO

Dans l’espoir de vous voir très prochainement,
je vous adresse mes sentiments très cordiaux.

/Z/

/ /

A. Wisner

41, RUE GAY-LUSSAC — 75005 PARIS — . 033-18-27, 033-8394



MINISTÈRE DES (JN1VERSITS

CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MÉTIERS
Département des Sciences de l’Homme au Travail
PHYSIOLOGIE DU TRAVAIL — ERGONOMIE

Paris, le 2 Juin 1980

Cher Ami

J’ai eu confirmation de l’invitation que le
Professeur Séminerio a obtenu des autorités brésiliennes
pour que je puisse à nouveau visiter votre pays. J’espère
avoir la possibilité de vous revoir au mois d’Août, peut-
être à l’occasion d’un séminaire qui pourrait avoir lieu
à Rio.

Mon programme de voyage prévoit que je serai
du 30 Juillet au 26 Août à Rio et du 26 au 29 Août dans
le Nordest avec peut—être un voyage de 2 à 3 jours à
Sao Paulo.

Mon adresse est la suivante

- S/c Professeur F. SEMINERIO
ISOP - 6 Rua de Candelaria
RIO DE JANEIRO

Dans l’espoir de vous voir très prochainement,
je vous adresse mes sentiments très cordiaux.

A. Wisner

41, RUE CAY-LUSSAC 75005 PARIS — 033-18-27, 033-83-94



MINISTÈRE DES LJNIVERSITES

CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MTIERS
Département des Sciences de l’Homme au Travail
PHYSIOLOGIE DtJ TRAVAIL — ERGONOMIE

Paris, Je 2 Juin 1980

Cher Ami

J’ai eu confirmation de l’invitation que le
Professeur Séminerio a obtenu des autorités brésiliennes
pour que je puisse à nouveau visiter votre pays. J’espère
avoir la possibilité de vous revoir au mois d’Août, peut-
être à l’occasion d’un séminaire qui pourrait avoir lieu
à Rio.

Mon programme de voyage prévoit que je serai
du 30 Juillet au 26 Août à Rio et du 26 au 29 Août dans
le Nordest avec peut—être un voyage de 2 à 3 jours à
Sao Paulo.

Mon adresse est la suivante

- S/c Professeur F. SEMINERIO
ISOP - 6 Rua de Candelaria
RIO DE JANEIRO

Dans l’espoir de vous voir très prochainement,
je vous adresse mes sentiments très cordiaux.

//

A. Wisner

41, RUE GAY-LUSSAC — 75005 PARIS — 033-18-27, 033-83-94



M1NISTRE DES rJNIVERSITES

(ONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET MITIERS
Département des Sciences de l’Homme au Travail
PHYSIOLOGIE DU TRAVAIL — ERGONOMIE

Paris, le 2 Juin 1980

Cher Ami

J’ai eu confirmation de l’invitation que le
Professeur Séminerio a obtenu des autorités brésiliennes
pour que je puisse à nouveau visiter votre pays. J’espère
avoir la possibilité de vous revoir au mois d’Août, peut-
être à l’occasion d’un séminaire qui pourrait avoir lieu
à Rio.

Mon programme de voyage prévoit que je serai
du 30 Juillet au 26 Août à Rio et du 26 au 29 Août dans
le Nordest avec peut—être un voyage de 2 à 3 jours à
Sao Paulo.

Mon adresse est la suivante

— S/c Professeur F. SEMINERIO
ISOP - 6 Rua de Candelaria
RIO DE JANEIRO

Dans l’espoir de vous voir très prochainement,
je vous adresse mes sentiments très cordiaux.

A. Wisner

41, RUE GAY-LUSSAC — 75005 PARIS — 033-18-27, 033-83-94
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HOTEL TEQUEflOPIT1P BOGOTP•CoLom.Brn
T.ôlono 02 90 65 cabbs: INHOTELC — TI.x: 45410

OFICINAS EJECUTIVAS

Junio 9 de 1980.

frir. . W1SNER
CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET METIERS.
41, Rue Gay - Lussac
75005
PARIS.

Dear Mr. Wisner:

We have the pleasure to confirm your reservation request in
your name, a single room from July 25th to Juiy 29th, 1980.

We also have taken your American Express Credit Card number,
as guarantee of your reservation request.

If you have any change of plans, or want to cancel th reser
vation, pleàse inform us with 48 hours prior to your arrivai,
otherwise, wi will charge to your American Express Credit card,
the room rate and tax.

Our room rates until November 1980, are Single room, $1.963.50
double room $2.467.50, dollars rates are subject to currency
exchange fluctuations, toda; ““

çr

dollar.

Assuring you that it is alwe

Si ncejvyurs,

CA S7. G TIERREZ
Rooms Division Manager

cc: Reservations
File

yd.
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